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RESUMO 

 

Objetivo - O objetivo desta dissertação é descrever e analisar o processo da gestão escolar que 

permitiram uma instituição de ensino alcançar uma performance muito boa nas avaliações do 

Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb) e do Programa Internacional de Avaliação de 

Estudantes (PISA) em 2017. Para isso desenvolveu-se um estudo de caso explanatório único a 

partir da experiência da Escola Sesc de Ensino Médio (ESEM). Metodologia –A pesquisa foi 

realizada por meio de um estudo de caso e teve como objeto a ESEM. Este estudo de caso se 

baseou em dados estabelecidos e identificados através de análise de dados secundários dos 

questionários do Saeb e dos relatórios do PISA além de documentos oficiais fornecidos pela 

instituição. O estudo se baseou em duas proposições, quais sejam: a primeira afirmando que o 

capital cultural influi diretamente no resultado da proficiência do estudante (BOURDIEU, 

2007). A segunda, afirmando que as boas práticas da teoria da escola eficaz, quando colocadas 

em prática, proporcionam melhores condições de ensino e aprendizado, e consequentemente 

melhores resultados (SAMMONS; HILLMAN; MORTIMORE, 1995, p. 3). Como ferramentas 

para tratar os dados foram usadas o software de análise estatística de dados IBM SPSS e a 

técnica de Componentes Principais. Neste estudo, foram calculados componentes principais 

para o capital cultural incorporado adquirido no ambiente escolar, o capital cultural incorporado 

herdado pela convivência da família, e também para todas as características chave da teoria da 

escola eficaz. Os dados foram calculados para a ESEM e para todas as demais escolas com o 

mesmo nível sócio econômico e foram comparados de forma a fornecer uma explanação de 

como uma escola de ensino médio gratuito alcançou uma performance bastante elevada nas 

avaliações do Saeb e PISA. Resultados – Foram apresentadas evidências que o nível do capital 

cultural e as boas práticas da teoria da escola eficaz influenciam nos resultados de desempenho 

das instituições em exames comparativos nacionais e internacionais bem como na proficiência 

dos estudantes. Limitações – A principal limitação da pesquisa foi a impossibilidade de 

levantamento de dados in loco e também a impossibilidade de realização de entrevistas com os 

estudantes e professores devido à interrupção das atividades causada pela pandemia do Covid-

19. Contribuições práticas – Ao identificar a importância do capital cultural e das práticas da 

escola eficaz na melhoria da proficiência dos alunos, estes dois pilares podem ser considerados 

com maior cuidado na política educacional de outras instituições de ensino. Originalidade – 

Pelo nosso levantamento, este é o primeiro estudo de caso positivista que apresenta o impacto 

do capital cultural e das práticas da escola eficaz na proficiência dos alunos e na qualidade do 

ensino e aprendizado na ESEM, localizada no bairro de Jacarepaguá, no município do Rio de 

Janeiro. 

 

Palavras-chave: Capital cultural; Escola eficaz; Proficiência 

  



ABSTRACT 

 

Purpose - The purpose of the case study is described and this study of analysis of the school 

management education process that allows a teaching institution to achieve a very good 

performance in the evaluations of Saeb and PISA in 2017. For this, if a single explanatory case 

study a from the experience of the Sesc High School (ESEM). ESEM is a private school but 

free of charge and stands out from other schools of socioeconomic level both nationally and 

internationally (“Como sua escola se compara internacionalmente - PISA PARA ESCOLAS - 

ESCOLA SESC DE ENSINO MÉDIO”, 2017). Design/Methodology – The research was 

carried out through a case study and aimed at ESEM. This case study was based on data 

established and identified through data analysis of Saeb questionnaires and PISA reports, in 

addition to official documents provided by the institution. The study was based on two 

propositions. The first stating that cultural capital directly influences the result of student 

proficiency (BOURDIEU, 2007). The second, stating that the good practices of the effective 

school theory, when put into practice, provide better teaching and learning conditions, and 

consequently better results (SAMMONS; HILLMAN; MORTIMORE, 1995, p. 3). In the case 

of this case study, some evidence is school evaluations such as Saeb and PISA. For this, the 

IBM SPSS statistical data analysis software was used, the Principal Components technique, 

which is one of grouping several variables in order to define one or a few scores that represent 

the set of values of these grouped variables. In this study, main components were calculated for 

the incorporated cultural capital acquired in the school environment, the incorporated cultural 

capital inherited by the family, and also for all the key characteristics of the effective school 

theory. Data were calculated for ESEM and for all other schools with the same socioeconomic 

level. The data were compared in order to provide an explanation of how a free high school 

achieved a very high performance in the Saeb and PISA assessments. Findings – Evidence was 

presented that the level of cultural capital and the good practices of effective school theory 

influence the performance results of institutions in national and international comparative 

exams as well as the proficiency of students. Research limitations – The main limitation of 

the research was the impossibility of collecting data on the spot and also the impossibility of 

conducting interviews with students and teachers due to the interruption of activities caused by 

the Covid-19 pandemic. Practical implications – When identifying the importance of cultural 

capital and the practices of an effective school in improving students' proficiency, these two 

pillars can be considered with greater care in the educational policy of other educational 

institutions. Originality – From our survey, this is the first positivist case study that presents 

the impact of cultural capital and effective school practices on student proficiency and the 

quality of teaching and teaching at ESEM. 

 

Keywords: Cultural capital; Effective school; Proficiency 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A política educacional brasileira não tem alcançado bons resultados nos últimos anos. 

Os resultados apresentados são cada vez piores em relação a outros países. Após duas décadas 

de queda na avaliação do país no Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA), 

o Brasil ainda não encontrou uma forma de reverter este quadro. Segundo a última avaliação, o 

Brasil se encontra na 57ª posição em Leitura, 66ª posição em ciências e 70ª posição em 

matemática entre 79 países (PISA, 2018) 

Os resultados do Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb) 2017 revelam que as 

enormes desigualdades educacionais no Brasil ainda persistem apesar de algumas importantes 

exceções. Foi constatado que a situação do ensino médio se encontra praticamente estagnada 

desde 2009. A proficiência em língua portuguesa do 3º ano do ensino médio variou de 290 em 

1995 para 268 em 2017. Em matemática a variação foi de 282 em 1995 para 270 em 2017 

(“PRESS KIT Saeb 2017”, 2017, p. 14).  

Os estudantes brasileiros apresentam Nível 2 de proficiência média em ambas as áreas 

de conhecimento avaliadas. Esta escala de proficiência vai até o nível 9. Além disso, as 

evidências demonstram que o ensino médio tem agregado muito pouco ao desenvolvimento 

cognitivo dos estudantes brasileiros, em média. 

A baixa qualidade, em média, do ensino médio brasileiro prejudica a formação dos 

estudantes para o mundo do trabalho e, consequentemente, atrasa o desenvolvimento social e 

econômico do Brasil. 

Existem no Brasil alguns modelos de sucesso. Pernambuco, por exemplo, a partir de um 

programa da iniciativa privada, remodelou suas escolas de ensino médio e conseguiu excelentes 

resultados. O estado iniciou a expansão de sua rede de educação em tempo integral em 2007 

(“Secretaria de Educação de Pernambuco”, [s.d.]). Outro modelo que vem apresentando 

excelentes resultados é a Escola Sesc de Ensino Médio (ESEM). Esta escola, gratuita, conseguiu 

resultados acima da média nas avaliações do Saeb e do PISA. A ESEM investiu em boas 

práticas administrativas, considerou outros aspectos importantes para a proficiência de seus 

estudantes e aspectos de sociologia aplicados à educação. 

Várias teorias são apresentadas para tentar explicar a proficiência e os bons resultados 

nas escolas. Este trabalho faz um estudo deste caso, de resultados acima da média, em 

avaliações nacionais e internacionais, à luz da teoria do capital cultural e da teoria da escola 

eficaz. É o caso da ESEM, o estudo busca entender como esta instituição de ensino gratuito se 
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posicionou em um patamar de performance bem acima da média por meio da aplicação prática 

dos conceitos destas teorias. 

Verificou-se que existem poucos trabalhos que cruzam estas duas teorias para explicar 

um caso de sucesso como este. Além disso, na revisão da literatura, não foram encontrados 

textos específicos da ESEM, no município do Rio de Janeiro. Motivado por estas constatações 

e pela curiosidade de procurar entender até que ponto é possível melhorar a proficiência dos 

estudantes, perguntou-se então, para fins de questionamento desta pesquisa: Por que uma escola 

de ensino médio gratuito alcançou uma performance bastante elevada nas avaliações do Saeb e 

PISA? 

Para isso, além desta introdução, o segundo capítulo apresenta um desafio que é 

descrever as teorias que se propões a explicar os resultados encontrados no trabalho. O terceiro 

capítulo apresenta a metodologia utilizada além de todo o detalhamento sobre como serão os 

procedimentos metodológicos. O capítulo quatro apresenta a ESEM, o objeto deste estudo de 

caso, como foi a entrada do pesquisador no campo da pesquisa e como foram coletados os dados 

usados na pesquisa. O capítulo cinco descreve todos os dados coletados e processados, que 

servirão de base para as conclusões do estudo. O sexto capítulo apresenta a análise dos dados à 

luz das teorias que procuram explicar a proficiência dos estudantes da ESEM. Os capítulos sete 

e oito apresentam as contribuições do estudo e suas conclusões. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

O objetivo desta seção é apresentar as teorias sobre conhecimento e relações sociais. 

Primeiramente as teorias de Pierre Bourdieu, um sociólogo francês que propôs algumas teorias 

para explicar como a sociedade está formada e como as pessoas atuam neste universo usando 

seus valores e visões de mundo incorporados. Bourdieu (2003) apresenta uma série de 

argumentos sobre como o indivíduo se organiza no espaço social que ele chama de campos, 

como ocorrem as disputas nestes campos de luta social e o que qualifica e dá condições aos 

agentes para a disputa e movimentação neste mundo social. 

Outra teoria apresentada neste capítulo é a teoria da escola eficaz, que funciona como 

um manual de boas práticas de gestão e organização escolar, que vai permitir que instituições 

de ensino se tornem escolas eficazes em seu objetivo final, o ensino e a aprendizagem. 

 

2.1 As teorias sociais de Pierre Bourdieu 

 

Três teorias são importantes para explicar os conceitos que fundamentam este estudo de 

caso: a teoria da prática, a teoria dos campos e a teoria dos capitais.  

 

2.1.1 A Teoria da Prática 

 

A teoria da prática propõe um entendimento sobre como o indivíduo adapta suas ações 

em um determinado contexto social por meio do conhecimento prático desenvolvido pela troca 

de informações nas interações sociais. Segundo Bourdieu:  

 

Este conhecimento prático, que assenta na descodificação contínua dos índices 

‘percebidos’ do acolhimento dado às ações já efetuadas, opera continuamente os 

controles e as correções destinados a assegurarem o ajustamento das práticas e das 

expressões às expectativas e às reações dos outros agentes e funciona à maneira de 

um mecanismo de auto regulação encarregado de redefinir continuamente as 

orientações da ação em função da informação recebida sobre a recepção da 

informação emitida e sobre os efeitos produzidos por essa informação (BOURDIEU, 

2002, p. 142-143).  

 

É um conhecimento prático comum entre os agentes de um mesmo grupo. Uma 

referência de como agir em determinados contextos.  

Para o entendimento da teoria da prática é preciso entender como Bourdieu trata o 

conhecimento. Segundo Bourdieu, existem três modos de conhecimento teórico: o 

fenomenológico, o objetivista e o praxeológico (BOURDIEU, 2002, p. 145). O conhecimento 
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fenomenológico é adquirido pela observação das experiências cotidianas do mundo social. A 

abordagem objetivista vai além das experiências e busca compreender as estruturas objetivas 

(formais e informais), como ditadoras das regras determinantes das ações dos agentes. Por 

último, o conhecimento praxeológico que vai além das relações objetivas focando nas 

disposições internalizadas nos agentes. Este conhecimento é o resultado da relação entre as 

estruturas objetivas e as práticas dos agentes, que aos poucos vão sendo incorporadas a seu 

estilo de vida. 

Segundo Bourdieu: 

 

De facto, a construção das estruturas objetivas (curvas de preços, probabilidade de 

acesso ao ensino superior ou leis do mercado matrimonial) é o que permite pôr a 

questão dos mecanismos através dos quais se estabelece a relação entre as estruturas 

e as práticas ou as representações que as acompanham em vez desses thought objects, 

tratados como ‘razão’ ou ‘motivos’, a causa determinante das práticas (BOURDIEU, 

2002, p. 147).  

 

Estas práticas por sua vez estão ancoradas no conceito de habitus. Bourdieu (2002, p. 

163) descreve o habitus como sistema de disposições duradouras. Segundo Bourdieu: 

 

O habitus é o produto de um trabalho de incultação e de apropriação necessário para 

que esses produtos da história coletiva que são as estruturas objetivas (e.g. da língua, 

da economia, etc.) consigam reproduzir-se, sob forma de disposições duradouras, em 

todos os organismos (a que podemos, se se quiser, chamar de indivíduos) 

duradouramente submetidos aos mesmos condicionamentos, e por tanto colocados nas 

mesmas condições materiais de existência, o que equivale dizer que a sociologia trata 

como idênticos todos os indivíduos biológicos que, como produto de idênticas 

condições objetivas, são os suportes dos mesmos habitus (BOURDIEU, 2002, p. 182). 

 

Ainda segundo Bourdieu: 

 

Deste modo, considerando o habitus como um sistema subjetivo mas não individual 

de estruturas interiorizadas, esquemas de percepção, de concepção e de ação, que são 

comuns a todos os membros do mesmo grupo ou da mesma classe e constituem a 

condição de toda objetivação e de toda a percepção, fundamos então a concertação 

objetiva das práticas e a unicidade da visão do mundo na impessoalidade e na 

substitutibilidade perfeitas das práticas e das visões singulares (BOURDIEU, 2002, p. 

183). 

 

Assim, o habitus em um mesmo grupo age como uma forma de senso prático comum 

incorporado, uma estratégia inconsciente, aplicada no contexto social onde o sujeito está 

inserido. Um mediador da relação do indivíduo com a sociedade. Um conhecimento adquirido 

obtido principalmente pela socialização. Um orientador das ações dos agentes no espaço social. 

Este por sua vez composto por campos de disputa (BOURDIEU, 1996, p. 50). O conceito de 

campos é explicado na seção a seguir. 
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2.1.2 A Teoria dos Campos 

 

Bourdieu (1989) sempre se pautou por pensar o mundo social por meio de práticas 

sociais e culturais a partir de uma economia das trocas simbólicas baseada no poder simbólico. 

Segundo Bourdieu: “O poder simbólico é , com efeito, esse poder invisível o qual só pode ser 

exercido com a cumplicidade daqueles que não querem saber que lhe estão sujeitos ou mesmo 

que o exercem” (BOURDIEU, 1989, p. 7-8).  

O poder simbólico, constrói a realidade a partir de uma ordem de conhecimento fundada 

no senso comum ou opinião popular. Segundo Bourdieu: 

 

O poder simbólico é um poder de construção da realidade que tende a estabelecer uma 

ordem gnoseológica: o sentido imediato de mundo (e, em particular, do mundo social) 

supões aquilo que Durkheim chama o conformismo lógico, quer dizer, uma concepção 

homogênea do tempo, do espaço, do número, da causa, que torna possível a 

concordância entre as inteligências (BOURDIEU, 1989, p. 10). 

 

Este senso comum acaba sendo definido pelas classes dominantes. São elas que definem 

os gostos legítimos que servirão de referência para as demais classes que vão procurar imitar o 

comportamento e as práticas da classe dominante. O poder simbólico permite criar uma 

realidade social a partir de um enunciado e ele só existe por haver uma relação entre os que 

exercem o poder e o que são afetados por ele (BOURDIEU, 1989, p. 14). 

Existe uma luta por classificação na sociedade e este é um processo de luta entre classes 

sociais que se desdobra numa luta simbólica e se realiza no sentido de impor a visão de mundo 

e as formas de classificação dos grupos dominantes. Para Bourdieu (1989, p. 10) sistemas 

simbólicos (arte, religião, língua) são estruturas estruturantes e estruturadas e segundo o 

sociólogo: 

 

É enquanto instrumentos estruturados e estruturantes de comunicação e conhecimento 

que os sistemas simbólicos cumprem a sua função política de instrumentos de 

imposição ou de legitimação da dominação, que contribuem para assegurar a 

dominação de uma classe sobre outra (violência simbólica) dando reforço da sua 

própria força às relações de força que as fundamentam e contribuindo assim, segundo 

a expressão de Weber, para a domesticação dos dominados (BOURDIEU, 1989, p. 

11). 

 

Assim, o espaço social é um espaço estruturado pelos sistemas simbólicos e constituído 

de campos (econômico, político, cultural, artístico, educacional e outros) (BOURDIEU, 1996, 

p. 50) onde os agentes se orientam e agem segundo seus diferentes habitus construídos e 

incorporados. Nestes campos, os sistemas simbólicos tendem a definir os gostos e objetivos, e 

tendem a ser definidos pelas classes dominantes. 
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Os campos funcionam como arenas e territórios de competição, concorrência, disputas, 

luta social, bem como uma rede de relações objetivas entre posições onde os agentes lutam para 

a conservação ou para a transformação deste campo. Através do habitus os indivíduos definem 

suas ações, competem e lutam por capitais que estruturam o espaço no qual estão inseridos. 

Segundo Bourdieu: 

 

Essa estrutura não e imutável e a topologia que descreve um estado de posições sociais 

permite fundar uma análise dinâmica da conservação e da transformação da estrutura 

da distribuição das propriedades ativas e, assim, do espaço social. E isso que acredito 

expressar quando descrevo o espaço social global como um campo, isto e, ao mesmo 

tempo, como um campo de forças, cuja necessidade se impõe aos agentes que nele se 

encontram envolvidos, e como um campo de lutas, no interior do qual os agentes se 

enfrentam, com meios e fins diferenciados conforme sua posição na estrutura do 

campo de forças, contribuindo assim para a conservação ou a transformação de sua 

estrutura (BOURDIEU, 1996, p. 50). 

 

O enfrentamento dos agentes nos campos de luta acontece pelo uso de recursos que 

Bourdieu definiu de capitais. O conceito de capitais será apresentado na seção a seguir. 

 

2.1.3 A Teoria dos Capitais 

 

Bourdieu entende que a sociedade contemporânea se estrutura em torno de dois capitais: 

O capital econômico e o capital cultural. O primeiro trata do conjunto de recursos patrimoniais 

e financeiros. O segundo trata dos recursos intelectuais herdados pela família e obtidos pelo 

sistema escolar (BOURDIEU, 1996, p. 19).  

Nesta pesquisa vamos tratar com especial interesse o chamado capital cultural. Para 

Bourdieu, o capital cultural tem papel muito importante no posicionamento social do sujeito e 

é determinante para definir a sua posição no campo de disputa.  

Segundo Bourdieu (2007, p. 73-79), O capital cultural existe sobre três estados:  

1) No estado incorporado, onde o sujeito precisa investir seu tempo pessoal, exige 

incorporação. Não pode efetuar-se por procuração. Tornou-se integrante da pessoa, um habitus. 

Para ter posse deste capital é preciso pagar com seu próprio tempo, não pode ser adquirido 

instantaneamente, por doação ou por herança. Este tempo de acumulação inclui o tempo total 

de socialização durante toda a vida do sujeito, socialização esta, promovida pela família e pelo 

espaço escolar (BOURDIEU, 2007, p. 75). 

2) No estado objetivado suportado por materiais como escritos, pinturas, monumentos 

e etc. Pode ser transmitido em sua materialidade. Este estado de capital cultural possui um efeito 

educativo pelo simples fato de existir. Bourdieu denominou este efeito de “efeito Arrow 

generalizado” (BOURDIEU, 2007, p. 76). 



21 

3) No estado institucionalizado obtido sob a forma de diploma. Este último permite o 

estabelecimento de taxas de convertibilidade entre o capital cultural e o capital econômico, 

garantindo valor monetário a um capital escolar específico (BOURDIEU, 2007, p. 79). 

O capital cultural é transmitido pela família, incorporado pelo agente e somado ao 

capital cultural que se adquire no espaço escolar (BOURDIEU, 2007, 76). Segundo Bourdieu: 

“o rendimento escolar da ação escolar depende do capital cultural previamente investido pela 

família” (BOURDIEU, 2007, p. 74) 

Sendo o capital cultural adquirido em parte pela socialização provida pela família, é 

fácil deduzir que haverá sempre uma diferença entre as classes mais favorecidas e as menos 

favorecidas. Segundo Bourdieu: 

 

A influência do capital cultural se deixa apreender sob a forma da relação, muitas 

vezes constatada, entre o nível cultural global da família e o êxito escolar da criança. 

A parcela de ‘bons alunos’ em uma amostra da quinta série cresce em função da renda 

de suas famílias (BOURDIEU, 2007, p. 42). 

 

Esta diferença do capital cultural não é reduzida nas escolas. Nos moldes atuais, 

funcionam mais como perpetuadores das diferenças pois a equidade formal usada nas 

instituições não considera as diferenças das classes diante da escola e da cultura, atuando de 

forma injusta. Segundo Bourdieu: 

 

Com efeito, para que sejam favorecidos os mais favorecidos e desfavorecidos os mais 

desfavorecidos, é necessário e suficiente que a escola ignore, no âmbito dos conteúdos 

do ensino que transmite, dos métodos e técnicas de transmissão e dos critérios de 

avaliação, as desigualdades culturais entre as crianças das diferentes classes sociais 

(BOURDIEU, 2007, p. 53). 

 

Percebe-se então que para Bourdieu (2007), o problema da perpetuação das diferenças 

está no fato das escolas não considerarem as diferenças culturais entre seus alunos. 

A família e a escola são as duas instituições responsáveis pela aquisição, pelo indivíduo, 

do capital cultural. O indivíduo, enquanto ser social, aprende por meio das interações do meio 

em que está inserido. Ele pode incrementar seu capital, enquanto tiver tempo livre para investir 

em capital cultural, assegurado por sua família ou pela instituição de ensino. Este tempo livre é 

o tempo liberado da necessidade econômica (BOURDIEU, 2007, p. 76).  

Por ser o capital cultural um bem herdado pela família e adquirido principalmente pela 

socialização na família e na escola, considerando que o tempo de acumulação de capital cultural 

inclui todo o tempo de socialização, para as classes menos favorecidas, quanto mais cedo e 

quanto mais tempo ele for considerado e trabalhado nas escolas, menores serão as diferenças 
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deste capital em relação ao das classes dominantes e consequentemente, melhores serão os 

resultados e as perspectivas de vida dos estudantes. 

Com isso, muitas outras teorias procuram explicar a proficiência dos estudantes. Em 

uma linha complementar está a teoria da escola eficaz que tem um foco maior nas boas práticas 

administrativas ao invés dos aspectos sociológicos tratados por Bourdieu. Esta teoria será 

explicada na seção seguinte. 

 

2.2 A Teoria da Escola Eficaz 

 

Desde os anos sessenta, tiveram início pesquisas ligadas à qualidade na educação. 

Estudos realizados nos anos 60 e 70 apresentaram uma visão pessimista da influência da escola, 

professores e educação sobre os estudantes. Independentemente da visão apresentada, estes 

estudos mostraram que a escola tem um impacto significativo (SAMMONS; HILLMAN; 

MORTIMORE, 1995, p. 2). A partir daí, o interesse pela escola eficaz cresceu e deu origem a 

vários trabalhos acadêmicos. 

Em 1994, um departamento não ministerial do Reino Unido, denominado Escritório 

para Padrões em Educação (Office for Standards in Education – Ofsted), encomendou ao Centro 

de Melhoria e Eficácia Internacional (International School Effectiveness and Improvement 

Centre – ISEIC) uma pesquisa com o objetivo de sumarizar as principais práticas para a eficácia 

escolar (SAMMONS; HILLMAN; MORTIMORE, 1995, p. 1). 

O objetivo da pesquisa foi identificar os fatores chave para a classificação de escolas 

primárias e secundárias como eficazes, escolas onde os alunos progridem mais do que se 

poderia esperar considerando seu ingresso (SAMMONS; HILLMAN; MORTIMORE, 1995, p. 

3). Escolas com foco central na qualidade e na equidade da educação (SAMMONS; 

HILLMAN; MORTIMORE, 1995, p. 2). 

. Além de analisar pesquisas sobre escola eficaz, também foram considerados trabalhos 

relativos a ensino eficaz e relacionamentos de fatores da escola como política, liderança e 

cultura, e os processos de sala de aula posto que estes recursos variam entre as instituições de 

ensino (SAMMONS; HILLMAN; MORTIMORE, 1995, p. 1). 

Os resultados finais mostraram que as características chave devem ser tratadas como um 

conjunto de boas práticas para autoavaliação e revisão e não como um roteiro de gestão e 

organização escolar a ser seguido. (SAMMONS; HILLMAN; MORTIMORE, 1995, p. 2).  

A pesquisa de Sammons et al. (1995) primeiro organizou os trabalhos e passou a fazer 

uma série de observações para definir as características chaves de escola eficaz. 
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Primeiro, agrupou todas as pesquisas selecionadas em cinco grandes grupos: 

a) Pesquisa sobre a igualdade de oportunidade e a importância da escola neste processo;  

b) Estudos econômicos das funções de produção educacional; 

c) A avaliação de programas compensatórios; 

d) Estudos de escola eficaz e a avaliação de programas de melhoria escolar; e 

e) Estudos de eficácia de professores e métodos de ensino. 

Depois, pontuou que a definição de escola eficaz depende de alguns fatores 

(SAMMONS; HILLMAN; MORTIMORE, 1995, p. 3). Entre eles estão:  

a) Amostra de exame de alunos; 

b) Escolha de resultados para medição; 

c) Controle das diferenças entre as admissões; 

d) Metodologia; e 

e) Escala de tempo. 

O estudo de Sammons et al. (1995) verificou que a maioria dos trabalhos sobre escola 

eficaz consideraram basicamente o desempenho nas habilidades acadêmicas como leitura e 

matemática. Poucos se preocuparam em analisar resultados sociais e afetivos, como atitudes e 

comportamento (SAMMONS; HILLMAN; MORTIMORE, 1995, p. 4). 

Uma observação importante, foi notada na pesquisa de Goldstein e Sammons (1997, p. 

228) indicando que os efeitos identificados na escola primária podem ser maiores que os 

identificados na escola secundária ou seja, existe uma continuidade dos efeitos da escola 

primária . 

Os estudos mostraram também que os alunos aprendem mais em escolas eficazes e que 

estas estimativas de eficácia foram melhoradas pelos avanços metodológicos, principalmente 

pelo desenvolvimento das técnicas multinível. Esta metodologia permite identificar as escolas 

que tem resultado diferentes dos esperados por um ano ou mais. Porém, não há combinação 

simples de fatores que possam produzir uma escola eficaz. Cada escola é única (SAMMONS; 

HILLMAN; MORTIMORE, 1995, p. 2). 

Desta forma, onze características chave interdependentes para uma escola eficaz foram 

identificadas na revisão: 1) Liderança profissional; 2) Compartilhamento de visão de metas; 3) 

Ambiente de aprendizado; 4) Concentração no ensino e no aprendizado; 5) Ensino com 

propósito; 6) Altas expectativas; 7) Reforço positivo; 8) Monitoramento do progresso; 9) 

Direitos e responsabilidades dos alunos; 10) Parceria casa/escola; 11) Organização do 

Aprendizado (SAMMONS; HILLMAN; MORTIMORE, 1995, p. 8). 

A seguir faremos uma breve explicação de cada uma destas características.   
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2.2.1 Liderança profissional 

 

Esta característica foi selecionada pois em todos os trabalhos usados como base, a 

presença forte de um líder foi encontrada. Ela é necessária para iniciar e manter a melhoria da 

escola. A liderança precisa estar alinhada com os valores e objetivos da escola. Os estudos 

mostraram três características presentes de lideranças bem sucedidas: a) Firme e propositiva; 

b) Abordagem participativa; c) Condução profissional (SAMMONS; HILLMAN; 

MORTIMORE, 1995, p. 9). 

a) Firme e propositiva: Líderes efetivos geralmente são firmes e decididos, com propósito. 

A literatura da pesquisa mostrou que o líder deve ser proativo. Saber recrutar um bom 

staff de forma que tenham um propósito para a escola bem definido e de consenso; 

b) Abordagem participativa: Deve saber delegar e trabalhar de forma colaborativa; e 

c) Condução profissional: Deve participar dos processos de sala de aula e dos demais 

fatores da escola, orientando, monitorando e desenvolvendo seu staff. 

 

2.2.2 Compartilhamento de visão e metas 

 

Os objetivos e valores da escola precisam ser consenso entre os líderes da escola. Desta 

forma o staff atua de forma colaborativa no trabalho e nas tomadas de decisão (SAMMONS; 

HILLMAN; MORTIMORE, 1995, p. 11-12). 

 

2.2.3 Ambiente de aprendizado 

 

O clima onde os alunos trabalham influi na qualidade do ensino e aprendizado. É preciso 

criar uma atmosfera ordeira e disciplinada. Os ruídos e o excesso de movimentação dos alunos 

é prejudicial à eficácia da escola. Um ambiente de trabalho atrativo também contribui. Isso 

passa pelos reparos e manutenções propiciando um bom atendimento e comportamento 

(SAMMONS; HILLMAN; MORTIMORE, 1995, p. 13). 

 

2.2.4 Concentração no ensino e aprendizado 

 

O propósito principal da escola é o ensino e o aprendizado. Este deve ser o foco do 

trabalho. Para isso é preciso maximizar o tempo de aprendizado e dividir o tempo entre assuntos 

acadêmicos, tempo para lições, para discussão de conteúdo com os alunos, pontualidade das 
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lições e liberdade para questões que venham de fora da sala de aula (SAMMONS; HILLMAN; 

MORTIMORE, 1995, p. 13-14). 

Os estudos mostraram que é importante uma boa medida de quantidade e qualidade de 

lições de casa e do retorno do professor sobre estas atividades. Para isso foi mencionada a 

importância do professor ser conhecedor dos assuntos discutidos além de manter um currículo 

padronizado para a escola e ente escolas. As variações de currículos entre alunos de mesma 

classe e escolas diferentes mostram uma grande variação no atendimento e progresso dos 

estudantes (SAMMONS; HILLMAN; MORTIMORE, 1995, p. 14-15). 

Para se mensurar esta concentração no ensino e aprendizado são mencionados os quatro 

fatores apresentados no trabalho de Scheerens que são o tempo gasto no aprendizado, a 

quantidade de deveres de casa, o tempo efetivo de aprendizado considerando as restrições da 

instituição e o tempo para diferentes assuntos (SAMMONS; HILLMAN; MORTIMORE, 1995, 

p. 15, apud SCHEERENS, 1992). 

 

2.2.5 Ensino com propósito 

 

Este item versa sobre o uso de uma estratégia de ensino por parte dos professores. Nas 

escolas eficazes os professores organizam seu trabalho baseado em quatro elementos: a) 

Organização eficiente; b) Propósito claro; c) Lições estruturadas; d) Prática adaptativa 

(SAMMONS; HILLMAN; MORTIMORE, 1995, p. 15-16). 

a) Organização eficiente: As aulas devem estar organizadas e ter seus objetivos bem claros. 

b) Propósito claro: Os alunos devem saber claramente qual é o propósito do conteúdo da 

lição. 

c) Lições estruturadas: As lições devem estar bem estruturadas para conseguir a atenção 

dos alunos. 

d) Prática adaptativa: Capacidade que o professor precisa ter para se adaptar aos diferentes 

estilos de aprendizado de seus alunos.  

 

2.2.6 Altas expectativas 

 

Esta característica recomenda que o professor assuma um papel mais ativo para ajudar 

os alunos a aprender. Ela entende que o professor deve ter uma alta expectativa em relação ao 

aluno, no sentido de crer em sua capacidade e por isso se esforçar para ajudá-lo. Os estudos 

apontam esta característica como presente virtualmente em todas as escolas eficazes. Os alunos 
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precisam ser comunicados sobre estas expectativas em relação a eles. Segundo a teoria, ao saber 

desta confiança que os professores têm nele, sua autoestima pode começar a atuar em seu 

benefício. O sucesso do aluno deve ser reforçado com elogio, o chamado reforço positivo. Além 

disso, é preciso prover desafios intelectuais para os alunos. Os estudos mostraram que quando 

os alunos são estimulados e desafiados, o progresso foi grande (SAMMONS; HILLMAN; 

MORTIMORE, 1995, p. 17-18). 

 

2.2.7 Reforço positivo 

 

O reconhecimento de sucesso acadêmico ou de comportamento positivo contribuem 

para a eficácia da escola. O excesso de punições pode criar um clima tenso e uma atmosfera 

negativa na escola (SAMMONS; HILLMAN; MORTIMORE, 1995, p. 19). 

 

2.2.8 Monitoramento e progresso 

 

Os estudos mostraram que as escolas eficazes mantem um mecanismo bem estabelecido 

de monitoramento da performance e do progresso dos alunos, das classes e da escola como um 

todo. Este monitoramento acontece de maneira formal e informal por observações e conversas. 

Este acompanhamento dos alunos deve ser realizado em conjunto com o conceito de reforço 

positivo. Estudos mostram que este acompanhamento apresenta melhoras nas habilidades 

acadêmicas e também no desenvolvimento pessoal e social. A avaliação da escola é pré-

requisito para melhoria dos indicadores de eficácia (SAMMONS; HILLMAN; MORTIMORE, 

1995, p. 19-20). 

 

2.2.9 Direitos e responsabilidades dos alunos 

 

Os alunos devem saber seus direitos e responsabilidades em relação à escola. Estudos 

mostraram que existe um ganho considerável quando o aluno sente que tem um papel ativo na 

vida da escola e que divide com ela a responsabilidade de seu aprendizado. Isso eleva sua 

autoestima melhorando seu relacionamento e atitude com professores e com a própria 

instituição. Estudos mostraram que quando os alunos assumem posições de responsabilidade 

no sistema escolar acontecem melhoras de comportamento e no resultado das provas. Outro 

benefício é notado quando os alunos recebem alguma independência para organizarem seus 
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trabalhos mesmo que por curto período de tempo (SAMMONS; HILLMAN; MORTIMORE, 

1995, p. 21). 

 

2.2.10 Parceria casa/escola 

 

Os estudos mostraram que o envolvimento dos pais no aprendizado apresenta 

benefícios. Embora aponte que a forma como esse benefício ocorre ainda não é clara. O 

envolvimento dos pais nas atividades de sala de aula e em viagens escolares é benéfico 

(SAMMONS; HILLMAN; MORTIMORE, 1995, p. 22). 

 

2.2.11 Organização do aprendizado 

 

A teoria diz que as escolas eficazes são organizações onde os professores e o staff estão 

sempre aprendendo e se mantendo atualizados sobre assuntos e recursos que podem ser 

incorporados à prática da eficácia. Portanto esta organização tem a ver com o desenvolvimento 

do staff sempre com foco na melhoria da sala de aula e do programa da escola (SAMMONS; 

HILLMAN; MORTIMORE, 1995, p. 23). 

 

2.3 Bourdieu e a Teoria da Escola Eficaz: um diálogo possível. 

 

Foi mostrado neste capítulo duas linhas de teorias que se complementam. Bourdieu 

explica o cenário das disputas sociais com um foco maior no ambiente social com suas regras, 

os indivíduos, suas práticas e como acontecem as disputas e movimentações. Explica a 

importância do capital cultural e da sua relação com o posicionamento dos sujeitos no campo 

de luta, além de explicar como a diferença de capital cultural pode perpetuar as diferenças 

sociais e influenciar na proficiência dos estudantes. 

Um dos campos descritos por Bourdieu (1996, p. 50) é o campo educacional, 

representado pelas instituições de ensino de forma geral. Bourdieu aponta que estas instituições 

podem servir como aparelhos de reprodução de desigualdades se não considerarem as 

diferenças culturais de seus alunos. 

Segundo a teoria dos campos, quanto maior o tempo de socialização promovido pela 

família e escola, maior será o quantum de capital adquirido e melhores as chances de sucesso 

(BOURDIEU, 1996, p. 50). Nas pesquisas da escola eficaz, foi verificado que os efeitos 

identificados na escola primária podem ser maiores que os identificados na escola secundária, 
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o que reforça a ideia da importância da atenção especial desde os primeiros anos (GOLDSTEIN; 

SAMMONS, 1997, p. 228). Em ambas as visões, o tempo de interação do estudante com a 

escola se mostra importante.  

Além disso, as boas práticas da teoria da escola eficaz como o monitoramento e 

progressos, o reforço positivo, a organização do aprendizado e o ambiente de aprendizado 

podem possibilitar ao indivíduo melhores condições para identificação de lacunas no 

aprendizado. Estas práticas podem permitir mais tempo de aquisição de capital cultural e 

consequentemente melhores condições de disputa no campo educacional. 

As características chave da escola eficaz são mais relacionadas a boas práticas de gestão 

e operação nos processos da instituição escolar e nas questões de sala de aula e por isso, alvo 

de algumas críticas. Segundo os estudos de Sammons: “Os achados das pesquisa de escola 

eficaz tem, algumas vezes, sido criticada por ser apenas uma questão de senso comum” 

(SAMMONS; HILLMAN; MORTIMORE, 1995, p. 25). 

Segundo Bourdieu, o espaço social é um espaço estruturado pelos sistemas simbólicos 

é constituído de campos, entre eles o educacional (BOURDIEU, 1996, p. 50), onde os agentes 

se orientam e agem segundo seus diferentes habitus construídos e incorporados, influenciados 

pelo poder simbólico presente em cada campo de disputa (BOURDIEU, 2002, p. 182). Este 

poder simbólico, por sua vez, constrói a realidade a partir de uma ordem de conhecimento 

fundada no senso comum (BOURDIEU, 1989, p. 10). 

As visões de Bourdieu e a teoria da escola eficaz se complementam no campo 

educacional. Ambas são voltadas para um ambiente de interação social, cada uma traz um 

enfoque importante e diferente. Bourdieu tem uma visão do sociólogo focada nas interações 

sociais de forma macro, os campos de disputa, os capitais e o poder simbólico. A teoria da 

escola eficaz apresenta as boas práticas de administração que fazem uso das teorias de 

Bourdieu, aplicando-as no universo escolar, mesmo que de forma inconsciente. 
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3 METODOLOGIA 

 

Neste capítulo será apresentado a metodologia da pesquisa, a pergunta da pesquisa, os 

objetivos, as proposições e o resultado esperado. 

 

3.1 Justificativa 

 

Após duas décadas de queda na avaliação do país no Programa Internacional de 

Avaliação de Estudantes (PISA), o Brasil ainda não encontrou uma forma de reverter este 

quadro. Segundo a última avaliação, o Brasil se encontra na 57ª posição em Leitura, 66ª posição 

em ciências e 70ª posição em matemática entre 79 países (PISA 2018). 

Segundo a Secretaria do Tesouro Nacional (STN, 2018), embora já tenha um 

investimento de cerca de 6% do PIB, valor superior à média da Organização para a Cooperação 

e Desenvolvimento Econômico (OCDE) (5,5%) e de outros países como o Chile (4,8%), 

México (5,3%) e até os Estados Unidos (5,4%) o Brasil ainda está atrás destes países no ranking 

de avaliação do PISA. 

Em relação ao Sistema de Avaliação do Ensino Básico (Saeb), outro importante 

indicador do desempenho da educação, o Brasil está estagnado desde 2009. Segundo o último 

relatório (“Press Kit Saeb 2017”, 2017) percebe-se que desde o declínio de performance 

ocorrida em 1997, o país nunca mais conseguiu voltar ao nível daquele ano para os alunos do 

terceiro ano do ensino médio, só por volta de 2016 voltou ao nível apresentado em 1995 para 

os alunos do nono ano do ensino fundamental, e só partir de 2010, o nível de desempenho dos 

alunos do quinto ano do ensino fundamental alcançou os valores de 1995. 

Estes dados sugerem a existência de fatores importantes que não estão sendo 

considerados na elaboração das políticas educacionais e nem pelos gestores das escolas. 

 

3.1 Pergunta da Pesquisa 

 

Neste cenário surge uma escola particular e gratuita com resultados de avaliações nos 

exames PISA e Saeb bem acima da média nacional. Valores acima, inclusive, da média dos 

países participantes da OCDE (“Relatório PISA para escolas”, 2019). 

Por isso, esta pesquisa pretende realizar um estudo de caso para responder a seguinte 

pergunta:  
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Por que uma escola de ensino médio gratuito alcançou uma performance bastante 

elevada nas avaliações do Saeb e PISA? 

 

3.2 Objetivo Geral 

 

O objetivo do presente estudo de caso é entender por que uma escola de ensino médio 

gratuito alcançou uma performance bastante elevada nas avaliações do Saeb e PISA. 

Este estudo contribui com o desenvolvimento de um método de análise estatística que 

permite a mensuração e comparação de dois fatores importantes para a melhoria dos resultados 

da educação, o capital cultural e as boas práticas da escola eficaz. 

 

3.3 Objetivos Específicos 

 

a) Analisar a situação do capital cultural do corpo discente, de forma a tentar identificar 

possíveis evidências de impacto em sua proficiência.  

b) Analisar o processo de gestão acadêmica à luz da teoria da escola eficaz. De igual 

maneira, o objetivo é verificar e existência de possíveis evidências de impacto das 

práticas preconizadas por esta teoria na performance da escola e seus estudantes. 

 

3.4 Definição dos Limites do Problema  

 

Os dados considerados para esta pesquisa serão os da escola escolhida para o estudo de 

caso. 

 

3.5 Proposições 

 

P1 – O capital cultural incorporado influi diretamente no resultado da proficiência do 

estudante e consequentemente na avaliação da escola. 

P2 – A gestão, considerando as boas práticas da teoria da escola eficaz, impacta no 

ambiente escolar de forma a proporcionar melhores condições de ensino e aprendizado e 

consequentemente melhores resultados que se materializam nas avaliações escolares como o 

Saeb e o PISA. 
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3.6 Relevância 

 

Ao identificar a importância do capital cultural e das práticas da escola eficaz na 

melhoria da proficiência dos alunos, estes dois pilares podem ser considerados com maior 

cuidado na política educacional de outras instituições de ensino. 

 

3.7 Procedimentos Metodológicos 

 

Esta seção apresenta o método usado nesta pesquisa bem como a justificativa de sua 

escolha. Também apresenta as premissas do estudo, suas limitações, como será a coleta e 

mensuração dos dados e a sua análise.  

 

3.7.1 Apresentação e Descrição do Método do Caso  

 

Segundo Yin (2015, p. 2), uma das várias maneiras de se realizar uma pesquisa nas 

ciências sociais é através do método de estudo de caso. É o método preferencial quando a 

questão da pesquisa é “Como?” ou “Por que?”. Estas questões, mais explicativas, também 

seriam um indicativo de uma pesquisa histórica ou um experimento (YIN, 2015, p.10-11). 

Ainda segundo Yin: “O estudo de caso é preferido durante o exame de eventos 

contemporâneos, mas quando os comportamentos relevantes não podem ser manipulados” 

(YIN, 2015, p. 12). 

Por isso, este método foi o escolhido. Esta pesquisa vai analisar um caso contemporâneo 

e que conta com uma ampla variedade de evidências como documentos e questionários. (YIN, 

2015, p.13) 

Será um estudo de caso positivista pois vai apresentar dados e fatos estabelecidos e 

identificados. Também será explanatório pois o objetivo será prover a relação causa e efeito a 

partir de uma teoria. Segundo Yin: 

 

However, the explanations contained in a case study usually can enrich the 

understanding of a cause-and-effect relationship beyond what can be discerned by 

using experiments or quase-experiments alone (YIN, 2012, p.119-120). 

 

O estudo terá apenas uma unidade de análise com um único caso, a justificativa da 

escolha por um caso único está na peculiaridade dos resultados obtidos pela instituição quando 

relacionados à outras escolas gratuitas do país (YIN, 2015, p. 55). A pesquisa será um estudo 

de caso do tipo 1 segundo a classificação de Yin (YIN, 2015, p. 53). 
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Por dispor de uma base de micro dados secundários do Saeb, utilizar uma ferramenta de 

análise de dados estatísticos (IBM SPSS) e técnicas de cálculo estatístico como componentes 

principais, será uma pesquisa quantitativa. 

Em resumo, esta pesquisa será um estudo de caso explanatório, positivista e 

quantitativo, com um caso único e uma única unidade de análise.  

 

3.7.2 Premissas Básicas Adotadas 

 

Os dados oficiais públicos ou específicos produzidos pela instituição pesquisada não 

serão criticados em relação ao seu conteúdo e forma. Apenas tratados como fonte fidedigna de 

informações para esta pesquisa.  

 

3.7.3 Os dados da pesquisa 

 

A pesquisa usará como dados secundários as informações contidas nos bancos de dados 

disponíveis publicamente e relatórios de desempenho escolar reconhecidos nacional e 

internacionalmente, até os anos de seus últimos levantamentos. Além destes, os cedidos e/ou 

fornecidos pela instituição especificamente para esta pesquisa. 

As principais fontes de dados são: 

a. Base de dados micro dados _Saeb_2017.zip com micro dados das respostas aos 

questionário da Prova Brasil aplicada em 2017 (Saeb, 2017). 

b. Relatórios do PISA. 

Para o estudo serão consideradas as respostas dos questionários de escolas de um mesmo 

tipo (pública ou privada) e de um mesmo nível socioeconômico. As respostas foram retiradas 

dos questionários de avaliação de rendimento da prova brasil 2017. Estes dados estão 

distribuídos em três tipos de questionários: Questionário do Diretor, Questionário do Professor 

e o Questionário da 3ª série do Ensino Médio (alunos). 

Nos questionários da 3ª série do ensino médio, do professor e do diretor, foram 

selecionadas questões relacionadas à identificação de capital cultural herdado e incorporado no 

ambiente escolar, e aos tópicos que caracterizam as boas práticas preconizadas pela teoria da 

escola eficaz. O motivo da escolha das questões está descrito nas duas próximas seções. 

 

3.7.4 Cálculo dos Componentes Principais do Capital Cultural 
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Conforme explanado no capítulo do referencial teórico, o capital cultural pode ser 

adquirido de três formas, uma delas é a forma incorporada, onde este capital é um bem herdado 

pela família e adquirido principalmente pela socialização na família e na escola. Neste caso ele 

torna-se integrante da pessoa, um habitus. Este habitus por sua vez, atua como um senso prático 

comum para orientar as ações do agente em um campo de disputa, neste caso o educacional. O 

campo educacional é influenciado pelos sistemas simbólicos que tendem a definir os gostos e 

objetivos a serem seguidos para o sucesso na disputa neste campo.  

Para a criação dos componentes principais relacionados ao capital cultural herdado e 

adquirido, foram selecionadas as questões 27, 29, 32, 33, 34, 35, 44, 52 e 60 do questionário da 

3ª série do ensino médio. Por ser um dos objetivos deste estudo a avaliação do impacto deste 

capital na proficiência dos alunos, conforme descrito na proposição P1, foi usado apenas o 

questionário da 3ª série do Ensino Médio (alunos).  

Primeiramente foram definidas duas questões que indicam um capital cultural presente 

na casa dos estudantes. São elas: 

Questão 27 – Seus pais ou responsáveis incentivam você a estudar? 

Questão 29 – Seus pais ou responsáveis incentivam você a ler? 

Estas questões indicam que os pais ou responsáveis já tem incorporada a importância 

do estudo e da leitura e por isso incentivam seus dependentes no estudo e na leitura. Com estas 

questões, foi mensurado o capital que pode ser herdado pelo estudante, adquirido no ambiente 

familiar. 

Outras três questões, sugerem que o aluno já incorporou o gosto pelo estudo e já tem 

conhecimento das possíveis fontes de informação e de capital cultural para a disputa no campo 

educacional. São elas: 

Questão 44 – Você gosta de estudar Língua Portuguesa? 

Questão 52 – Você gosta de estudar Matemática? 

Questão 60 – Você utiliza a biblioteca ou sala de leitura da sua escola? 

No caso das questões 44 e 52, o aluno está respondendo se gosta de estudar as 

disciplinas. O fato de gostar, indica um conhecimento incorporado que vai além das obrigações 

da escola. Tem conotação diferente de outra questão do mesmo questionário que pergunta se o 

dever de casa já foi feito. Fazer o dever de casa é uma obrigação enquanto gostar de uma 

disciplina é uma opção. O gosto denota um capital cultural adquirido, um habitus, e no caso de 

ser pelas disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática, adquirido predominantemente no 

ambiente escolar. 
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Outras questões que demonstram um capital cultural adquirido são as questões 32,33,34 

e 35. Todas relacionadas a frequência de leitura dos alunos. O hábito de leitura também é um 

indicador de capital cultural. 

Nesta pesquisa será verificado qual o valor das respostas destas questões para o caso 

escolhido e para todas as demais escolas do mesmo tipo (pública ou privada) e de um mesmo 

nível socioeconômico. 

Além disso, serão analisadas a influência do capital cultural herdado (questões 27e 29) 

e do capital cultural adquirido (questões 44, 52 e 60) em relação ao hábito de leitura (Questões 

32, 33, 34 e 35). 

 

3.7.5 Limitações do Método 

 

Devido à pandemia do Corona vírus, não serão realizadas entrevistas com alunos pois 

até a data de encerramento desta pesquisa, as atividades escolares estavam interrompidas. 

 

3.7.6 Cálculo dos Componentes Principais da teoria da escola eficaz 

 

Para o cálculo dos Componentes Principais das características chave da teoria da escola 

eficaz, foram selecionadas perguntas dos questionários do Saeb aplicados aos diretores, 

professores e alunos, que tivessem relação direta com os tópicos da teoria.  

Estas questões são necessárias para verificar o impacto no ambiente de ensino e 

aprendizado das boas práticas de gestão escolar preconizadas pela teoria da escola eficaz, 

conforme enunciado na proposição P2. Por isso, neste caso, todos os questionários foram 

usados. Segundo (FREITAS, 2017): 

 

foi feita a identificação das semelhanças de cada pergunta dos questionários de 

contexto com a teoria da escola eficaz, em que as questões analisadas referiam-se 

somente àquelas que tinham coerência coma teoria. Além da semelhança com a teoria, 

as questões apresentaram respostas ordenáveis para que fossem incluídas na base de 

dados. 

 

Desta forma, foram selecionadas as questões conforme a tabela 1. 
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Tabela 1 - Variáveis utilizadas do questionário do diretor e do professor para relacionar com 

as características da Escola Eficaz 

Característica Escola 

Eficaz 
Diretor Professor Alunos 

Liderança 

Profissional 

2, 4, 8, 9, 17, 18, 19, 20, 

77, 78, 79, 80, 86 
60, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 97 - 

Compartilhamento de 

visão e metas 
29, 31, 32, 44, 53 51, 52, 53, 58, 59, 68,69 - 

Ambiente de 

Aprendizagem 

67, 68, 69, 71, 74, 76, 

81, 88, 90, 91 

70, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 81, 82, 83, 

84, 99 
- 

Concentração no 

ensino e no 

aprendizado 

- 

2, 4, 5, 8, 9, 11, 13, 15, 18, 19, 20, 

21, 22, 28, 29, 30, 31, 38, 39, 40, 41, 

42, 43, 102, 103, 104 

- 

Ensino com propósito   56, 106, 107, 108 48, 50 

Altas expectativas 45 93, 94, 95, 96 - 

Reforço positivo 41, 42, 43, 50, 51, 52 - - 

Direitos e 

responsabilidades dos 

alunos 

- 
 

79, 80, 109, 110, 111, 112, 113 
40, 41, 47, 49, 51 

Parceria casa/escola 46, 47, 48, 49 - 
26, 27, 28, 29, 30, 

31 

Organização do 

aprendizado 
26, 27, 54, 55 54, 55, 57   

Monitoramento do 

Progresso 
- - - 

 

Apenas a característica “Monitoramento e Progresso” apontada pela teoria da escola 

eficaz, não encontrou referência nestes questionários. Por esta razão, não será considerada. 

Análise de componentes principais é um método estatístico de se obter um número reduzido de 

scores a partir de diversas variáveis. 

 

O objetivo é encontrar um meio de condensar a informação contida em várias 

variáveis originais em um conjunto menor de variáveis estatísticas (componentes) 

com uma perda mínima de informação (OLIVEIRA, 2019) . 

 

Com estas questões serão realizadas uma operação de Optimal Scaling para traduzir 

respostas não numéricas para valores numéricos e em seguida será aplicado o método de 

Componentes Principais para a obtenção de um score para as questões que definem o capital 

cultural e também para as questões que definem as características chave da escola eficaz. O 

Optimal Scaling é uma técnica que permite atribuir valores a respostas de questões que tem 

inicialmente categorias ordenadas (A, B, C, etc...) como resposta. Uma operação que prepara e 

viabiliza o cálculo dos componentes principais.  
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Para os cálculos desta pesquisa a questão 2 (dois) do questionário do professor não será 

considerada pois trata apenas de definir a faixa etária do professor respondente e não é possível 

definir uma ordem de importância e/ou qualidade para esta informação. 

 

3.7.7 Análise de Dados 

 

Será usada a estratégia baseada em proposições teóricas, através de uma abordagem 

explanatória do caso. As coletas de dados bem como sua análise serão conduzidas pelas 

proposições P1 e P2 desta pesquisa.  

Será feita uma comparação entre a relação dos capitais com o hábito de leitura da escola, 

objeto deste estudo de caso, com todas as demais escolas do mesmo nível socioeconômico. O 

objetivo da comparação será o de validar a proposição P1 deste estudo. 

Da mesma forma, os valores de componentes principais das características chave da 

escola eficaz serão calculados para a ESEM e para todas as demais escolas do mesmo nível 

socioeconômico. Em seguida, estes valores também serão comparados e usados para validar a 

proposição P2 deste estudo. 

O indicador de nível socioeconômico foi construído a partir das respostas dos estudantes 

aos questionários contextuais do Saeb e Enem (“Nota Técnica Inse”, 2015, p. 6) e sintetiza 

informações sobre a escolaridade dos pais e sobre a renda da família (“Nota Técnica Inse”, 

2015, p. 5). Na nota técnica do MEC é pode-se perceber que as teorias de Bourdieu foram 

consideradas para a elaboração do Inse (“Nota Técnica Inse”, 2015, p. 2). 

Para o cálculo e representação destes valores foram elaborados scripts de comando 

usados no software SPSS da IBM. Estes scripts estão nos anexos de A a L. 

Como resultado foram gerados gráficos do tipo boxPlot (Figura 1). Estes gráficos são 

compostos de 5(cinco elementos) conforme mostrado na figura. Os valores discrepantes 

(outliers), o valor máximo, o terceiro quartil, segundo quartil ou mediana, o primeiro quartil e 

o valor mínimo. A interpretação básica é a de que 50% (cinquenta por cento) dos valores estão 

na caixa retangular central e a linha mediana informa se existe simetria na distribuição dos 

dados nesta caixa. A linha mais próxima do valor máximo indica uma assimetria negativa, 

quando a maior parte das respostas da caixa retangular está abaixo da mediana. De forma 

inversa, a mediana mais próxima do limite inferior representa uma assimetria positiva. A 

dispersão é representada pela amplitude do gráfico, o espaço entre os valores máximo e mínimo 

(BOX PLOT, 2019). 
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Figura 1 – Entendendo o Gráfico Boxplot 

 

 

Também serão usadas as técnicas de triangulação das múltiplas fontes de evidência. 

Estas múltiplas fontes serão os resultados do Saeb os resultados do PISA e os documentos 

oficiais fornecidos pela ESEM. 

Para este estudo não foi considerada nenhuma análise ou índice específico de 

infraestrutura das escolas. As análises neste estudo foram feitas por meio de observação 

empírica dos dados e gráficos. 

 

3.7.8 Apresentação e Descrição do Método do Caso  

 

Uma das formas de julgar a qualidade de projetos de pesquisa é feita através de certos 

testes lógicos. Segundo Yin: 

 

Quatro testes, no entanto, têm sido usados comumente para estabelecer a qualidade de 

qualquer pesquisa social empírica. Como a pesquisa de estudo de caso é parte desse 

corpo maior, os quatro testes também são relevantes para a pesquisa de estudo de caso. 

(YIN, 2015, p. 47-48). 

 

Os quatro testes elencados para este tipo de pesquisa (YIN, 2015) são: 

1. Validação do constructo – Usado para explicar os conceitos que estão sendo estudados 

e para identificar as medidas corretas para explicar os conceitos que vão validar a 

pesquisa. 

2. Validação Interna – Explica em que medida os dados apresentados representam a 

verdade para a população estudada. Busca estabelecer a relação causal das teorias 

aplicadas com os resultados apurados. 

3. Validade Externa – Verifica até que ponto os resultados obtidos se aplicam a outros 

casos semelhantes, ou ainda, em que domínios os resultados da pesquisa podem ser 

aplicados.  
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4. Confiabilidade – Para demonstrar que se uma outra pesquisa for feita seguindo os 

mesmos procedimentos, deverá obter resultados semelhantes. 

 

3.7.9 Validade do constructo 

 

A validade do constructo é o teste que vai mostrar que o pesquisador usou um conjunto 

de medidas operacionais e não apenas julgamentos subjetivos. Segundo Yin: 

 

Para preencher o teste de validade do constructo, o pesquisador deve garantir que dois 

passos sejam cobertos: 1. definir a mudança em termos de conceitos específicos (e 

relacioná-los aos objetivos originais do estudo) e 2. identificar as medidas 

operacionais que combinam os conceitos (preferencialmente citando os estudos 

publicados que fazem as mesmas combinações) (YIN, 2015, p. 49). 

 

No primeiro passo deverão ser definidos os indicadores que serão estudados para validar 

as proposições da pesquisa. No segundo, os artefatos de dados que serão usados para se obter 

as medidas para estes indicadores. A obtenção destes dados deverá ser feita de forma bem 

criteriosa para garantir a imparcialidade dos dados (YIN, 2015, p.49). 

Para atender aos dois passos, são usadas três táticas(YIN, 2015, p. 50). A primeira é o 

uso de várias fontes de dados para permitir a confirmação dos resultados alcançados, através de 

mais de uma linha de pesquisa. A segunda é conseguir uma cadeia de evidências cujo objetivo 

é mostrar como as descobertas vem dos dados que foram coletados. A terceira é conseguir a 

revisão do rascunho do relatório pelos informantes chave (YIN, 2015, p. 50). 

 

3.7.10 Validade Interna 

 

Nesta fase são apresentadas as relações causais, onde são explicados como e por que um 

evento levou a outro. Se algum evento não for considerado, a pesquisa pode falhar em sua 

proposta. Nesta fase é preciso cuidado com as inferências que são as conclusões do pesquisador 

sobre eventos que não poderão ser observados diretamente. É preciso uma série de cuidados 

para garantir que todas as explicações, inclusive as rivais, para o evento tenham sido analisadas 

(YIN, 2015, p. 50). 

 

3.7.11 Validade Externa 

 

Como citado anteriormente, esta fase pretende definir o domínio da pesquisa. Em que 

situações os resultados podem ser aplicados (YIN, 2015, p. 56). 
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3.7.12 Confiabilidade 

 

A confiabilidade é a fase que garante a validade do método da pesquisa. Garante que se 

for conduzido um outro estudo com mesmo método, os resultados e conclusões serão 

semelhantes. O objetivo é minimizar os erros e as parcialidades do estudo (YIN, 2015, p. 51). 

Esta fase passa pela demanda de uma cuidadosa documentação dos procedimentos, permitindo 

que sejam repetidos e/ou auditados (YIN, 2015, p. 52). 
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4 O CASO DA PESQUISA – ESCOLA SESC DE ENSINO MÉDIO 

 

Este capítulo apresenta A Escola Sesc de Ensino médio, objeto deste estudo de caso. 

Conta um pouco de sua história e propósito e como foi a entrada do pesquisador no campus e 

como foram coletados os dados. 

 

4.1 A escolha do objeto do estudo 

 

O interesse pelo estudo do caso da ESEM surgiu após a definição do interesse pelo 

problema da educação gratuita, eficaz e de qualidade. O fato da ESEM ter apresentado 

resultados nas avaliações do PISA bem acima das escolas do Brasil e dos países da Organização 

para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (“Relatório PISA para escolas”, 2019) 

aumentou o interesse pelo estudo da instituição. A escola se mostrou um caso de destaque, 

peculiar e contemporâneo no cenário educacional nacional e internacional do ensino gratuito. 

Havia uma maior facilidade de coleta de dados, tanto pelo relacionamento das instituições como 

pela proximidade física. Por isso, foi a escola escolhida para o estudo de caso desta pesquisa. 

 

4.2 A Escola Sesc de Ensino Médio 

 

A escola Sesc de Ensino Médio (ESEM) foi inaugurada em 2008 no bairro de 

Jacarepaguá, zona oeste do Rio de Janeiro. É um projeto do departamento nacional do Sesc que 

veio com uma proposta de ser uma escola de tempo integral para os residentes no Rio de Janeiro 

e uma escola residência para os estudantes de outros estados. Os estudantes residentes têm 

dormitórios desenvolvidos especialmente para o projeto. A escola também oferece 

apartamentos especiais para os professores que também residem no campus junto com sua 

família (SESC - SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO, 2015, p.10). 

O campus possui múltiplos ambientes de aprendizagem, espaços multiuso e laboratórios 

bem equipados e específicos para cada disciplina do currículo comum além de salas para o 

ensino de atividades extracurriculares como música, artes e tecnologia. Também são 

disponibilizados espaços para esporte e lazer contando com ginásio coberto, academias, quadras 

poliesportivas, piscina semiolímpica e campos de futebol. Completando a estrutura da ESEM, 

também estão disponíveis biblioteca e espaços culturais (“História”, 2020). 
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4.3 Entrada no campo 

 

A entrada do pesquisador no campo da pesquisa se deu devido à facilidade de acesso ao 

espaço físico, a documentos da instituição, pelo conhecimento de alguns profissionais gestores 

da ESEM, e às informações da escola divulgadas em relatórios da OCDE e no site da própria 

escola. Esta facilidade se deve ao fato do pesquisador ser funcionário do Sesc Rio, empresa que 

mantém relações de trabalho com o Sesc Nacional, instituição responsável pela ESEM. 

Logo no início da pesquisa foi feita uma solicitação formal entre as instituições 

solicitando apoio para o levantamento dos dados e para ajuda no que fosse necessário para a 

conclusão do estudo de caso. O pedido foi prontamente atendido e foi estabelecido um contato 

direto com a diretoria da ESEM. 

Foi assumido o compromisso de disponibilizar o estudo para a ESEM tão logo esteja 

disponível. 

 

4.4 Coleta de Dados 

 

Devido aos cuidados e restrições causadas pela pandemia do Covid-19, a grande maioria 

dos contatos, solicitações e recebimento de documentos e informações foi feito através de meio 

virtual como WhatsApp, e-mail e reuniões virtuais com os canais oficiais da escola. 

Para verificar a veracidade das proposições definidas para esta pesquisa foram 

solicitados documentos oficiais fornecidos pela diretoria da ESEM, que definem a forma que a 

escola foi estruturada e como é gerida considerando todos os seus aspectos: A infraestrutura 

física, as normas e procedimentos, direitos e deveres do quadro administrativo e do corpo 

docente e discente da escola além do projeto pedagógico da ESEM. Estes documentos estão em 

anexo. 

 

4.4.1 O Processo de admissão – Anexo M 

 

Este documento apresenta como acontece o processo de admissão de novos estudantes 

incluindo os critérios de seleção. 
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4.4.2 O Projeto Pedagógico Cultural – Anexo N 

 

Este documento apresenta a estrutura física da escola, os recursos pedagógicos, a gestão 

do processo educativo, os objetivos específicos. O documento também apresenta as ações que 

favorecem o alcance dos objetivos, a organização curricular e como será a avaliação da 

aprendizagem. 

 

4.4.3 Resultados no PISA – Anexo O 

 

Documento fornecido pela OCDE à ESEM com os números do ESEM no PISA e com 

um comparativo da escola no cenário nacional e internacional. 

 

4.4.4 O Regimento Escolar – Anexo P 

 

Este documento faz uma identificação da escola e de sua mantenedora. Apresenta a 

missão, os fins e objetivos da escola, sua organização administrativa, e pedagógica. Também 

apresenta como será a gestão da vida residencial, administrativa e financeira, sua conservação 

e manutenção, as atribuições dos cargos de confiança, a estrutura curricular, e o regime escolar. 

Fala sobre os direitos e deveres dos participantes do processo educativo (pessoal técnico e 

docente, corpo discente, pais e responsáveis) e o regime de residência e sobre as instituições 

complementares (grêmio estudantil e associação de pais). 
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5 DESCRIÇÃO DOS DADOS  

 

Neste capítulo é feita a descrição de todos os dados coletados e gerados após a aplicação 

do método descrito no capítulo 3.  

 

5.1 Micro dados Saeb 

 

Os dados usados para esta pesquisa são os dados disponíveis no portal do MEC contando 

as respostas da Prova Brasil 2017. Foram usados os dados dos seguintes arquivos CSV (“Saeb 

- Micro dados do Sistema de Avaliação da Educação Básica”, 2017): 

TS_ALUNO_3EM_ESC.csv - Informações das respostas ao questionário, à prova do 

Saeb e das proficiências dos alunos da 3ª série EM considerados para o cálculo dos resultados 

para a escola. 

TS_ESCOLA.csv – Média da proficiência dos alunos por disciplina e resposta do 

questionário aplicado à Escola. 

TS_PROFESSOR.csv – Resposta do questionário aplicado ao Professor de cada 

disciplina de cada série. 

TS_DIRETOR.csv - Resposta do questionário aplicado ao Professor de cada escola. 

 

5.2 Capital Cultural 

 

Os componentes principais para a mensuração do Capital Cultural foram separados 

conforme apresentado nos gráficos 1 a 12, sendo os números ímpares para a ESEM, e os pares 

para as demais escolas do mesmo nível socioeconômico da ESEM. 

Estes gráficos apresentam as respostas das questões definidas como indicadores de 

herança ou aquisição de capital cultural através de esforço e tempo investidos. No eixo X está 

a dimensão que mostra a(s) resposta(s) à questão selecionada e no eixo Y, a característica que 

representa o capital cultural relacionado. 

 

5.2.1 Capital cultural adquirido  

 

Pelos gráficos 1 e 2, que representam o gosto pela língua portuguesa, pode-se perceber 

que aqueles que responderam “Sim”, os que dizem gostar de estudar, apresentam um melhor 

relacionamento com a dimensão do capital cultural adquirido, representado pelo hábito da 
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leitura. Sendo cada Componente Principal calculado uma medida que representa de forma 

condensada uma séria de variáveis definidas, é possível verificar que os alunos que 

responderam “Sim” são detentores de um maior capital cultural. Também é possível perceber 

que este valor é mais expressivo na ESEM (gráfico 1) do que nas demais escolas (gráfico 2). O 

hábito de leitura representa um capital cultural incorporado adquirido. 

 

Gráfico 1 - Hábito de leitura X Gosto pela língua portuguesa – ESEM 

 

Gráfico gerado a partir dos micro dados do Saeb - (“Saeb - Micro dados do Sistema de Avaliação da Educação 

Básica”, 2017) 

 

Gráfico 2 – Hábito de leitura X Gosto pela língua portuguesa – Demais escolas  

 

Gráfico gerado a partir dos micro dados do Saeb - (“Saeb - Micro dados do Sistema de Avaliação da Educação 

Básica”, 2017) 
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Nos gráficos que representam o gosto pela matemática, gráficos 3 e 4, pode-se perceber 

muito pouca diferença entre os que dizem gostar e os que dizem não gostar da disciplina, quando 

relacionada ao capital cultural adquirido. Este gosto parece não ter uma relação significante 

com o capital cultural do hábito de leitura. De qualquer forma, os valores da ESEM ficam um 

pouco acima das demais escolas. 

 

Gráfico 3 - Hábito de leitura X Gosto pela matemática – ESEM 

 

Gráfico gerado a partir dos micro dados do Saeb - (“Saeb - Micro dados do Sistema de Avaliação da Educação 

Básica”, 2017) 
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Gráfico 4 – Hábito de leitura X Gosto pela matemática – Demais escolas 

 

Gráfico gerado a partir dos micro dados do Saeb - (“Saeb - Micro dados do Sistema de Avaliação da Educação 

Básica”, 2017) 

 

Nos gráficos 5 e 6, novamente é possível perceber uma maior relação entre a frequência 

de leitura, capital cultural incorporado adquirido, com os alunos que sempre ou quase sempre 

usam a biblioteca ou sala de leitura. Neste caso a relação pode se retroalimentar. O fato de o 

aluno usar a biblioteca ou sala de leitura pode aumentar sua frequência de leitura e vice-versa. 

Nas demais escolas de mesmo nível socioeconômico, aproximadamente 25% das respostas 

aponta a falta deste recurso. Nestes dois gráficos é possível verificar que existe uma variação 

entre as respostas, muito mais evidente no gráfico 5. Nele os valores de quem usa sempre ou 

quase sempre a biblioteca ou sala de leitura são maiores que os mesmos dados no gráfico 6. 
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Gráfico 5 - Uso da biblioteca ou sala de leitura X Gosto pela língua portuguesa - ESEM 

 

Gráfico gerado a partir dos micro dados do Saeb - (“Saeb - Micro dados do Sistema de Avaliação da Educação 

Básica”, 2017) 

 

Gráfico 6 – Uso da biblioteca ou sala de leitura X Gosto pela língua portuguesa – Demais 

escolas 

 

Gráfico gerado a partir dos micro dados do Saeb - (“Saeb - Micro dados do Sistema de Avaliação da Educação 

Básica”, 2017) 
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Os gráficos 5 e 6, corroboram a teoria do capital cultural uma vez que mostra como pode 

ser dinâmica a relação entre hábito e cultura.  

 

5.2.2 Capital cultural herdado 

 

Os gráficos 7 a 12, mostram valores bem próximos entre a ESEM e as demais escolas. 

Também mostram que não há diferença significativa entre os alunos que responderam “Sim” e 

os que responderam “Não” ou entre os que utilizam a biblioteca ou sala de leitura. São gráficos 

que relacionam os gostos e hábitos com o incentivo familiar à leitura e ao estudo. Estes dados 

mostram que este incentivo familiar, capital cultural incorporado herdado, faz pouca diferença 

para a aquisição dos gostos pelo estudo da língua portuguesa e da matemática. 

 

Gráfico 7 - Incentivo à leitura e estudo X Gosto pela língua portuguesa – ESEM 

 

Gráfico gerado a partir dos micro dados do Saeb - (“Saeb - Micro dados do Sistema de Avaliação da Educação 

Básica”, 2017) 
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Gráfico 8 – Incentivo à leitura e estudo X Gosto pela língua portuguesa – Demais escolas 

 

Gráfico gerado a partir dos micro dados do Saeb - (“Saeb - Micro dados do Sistema de Avaliação da Educação 

Básica”, 2017) 

 

Gráfico 9 - Incentivo à leitura e estudo X Gosto pela matemática – ESEM 

 

Gráfico gerado a partir dos micro dados do Saeb - (“Saeb - Micro dados do Sistema de Avaliação da Educação 

Básica”, 2017) 
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Gráfico 10 – Incentivo à leitura e estudo X Gosto pela matemática – Demais escolas 

 

Gráfico gerado a partir dos micro dados do Saeb - (“Saeb - Micro dados do Sistema de Avaliação da Educação 

Básica”, 2017) 

 

Gráfico 11 - Incentivo à leitura e estudo X Utilização de biblioteca ou sala de leitura – ESEM 

 

Gráfico gerado a partir dos micro dados do Saeb - (“Saeb - Micro dados do Sistema de Avaliação da Educação 

Básica”, 2017) 
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Gráfico 12 – Incentivo à leitura e estudo X Utilização de biblioteca ou sala de leitura – 

Demais escolas 

 

Gráfico gerado a partir dos micro dados do Saeb - (“Saeb - Micro dados do Sistema de Avaliação da Educação 

Básica”, 2017) 

 

Nos gráficos de 1 a 6, ao contrário do que é mostrado nos gráficos de 7 a 12, podemos 

perceber uma variação mais significativa o que pode indicar que, conforme as teorias de 

Bourdieu, a escola tem um papel de grande importância na ampliação do capital cultural e 

consequentemente na proficiência e no sucesso profissional dos estudantes. Também sugere 

que ela tem condições de reduzir as diferenças de capital, responsáveis pela manutenção das 

diferenças sociais de seus alunos e suas respectivas famílias. 

 

5.3 Escola Eficaz 

 

A análise da relação entre as boas práticas da teoria da escola eficaz com as práticas 

verificadas na ESEM foi realizada através do método descrito na seção 3.7. 

Os gráficos a seguir são comparativos dos resultados das Componentes Principais 

calculados para cada característica chave da teoria da escola eficaz entre a ESEM e as demais 

escolas com o mesmo nível sócio econômico. 

É importante registrar que nas bases de dados do Saeb, foram encontradas muitas 

respostas em branco e por algum motivo, desconhecido até a finalização deste estudo, não foi 

encontrada a resposta da ESEM no questionário dos diretores na base de 2017. Desta forma, 
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não foi possível realizar a comparação entre a ESEM e as demais escolas para as respostas deste 

questionário. Esta pesquisa então, trabalhou com as respostas dos alunos e professores. 

Para os cálculos das componentes principais usadas para a análise de cada característica 

da teoria da escola eficaz, foram consideradas apenas os alunos e professores que responderam 

a todas as questões, segundo a distribuição da tabela 1. 

A tabela 2 mostra o total e o percentual de respostas dos alunos, considerado para cada 

uma das características da escola eficaz. 

 

Tabela 2 – Quantidade e percentual de respostas válidas dos estudantes para cada 

características da Escola Eficaz 

 

 

A tabela 3 mostra o total e o percentual de respostas dos professores, considerado para 

cada uma das características da escola eficaz. 

  

Característica Escola Eficaz Qtde %

Liderança Profissional - -

Compartilhamento de visão e metas - -

Ambiente de Aprendizagem - -

Concentração no ensino e no aprendizado - -

Ensino com propósito 56.410 94,3

Altas expectativas - -

Reforço positivo - -

Direitos e responsabilidades dos alunos 54.961 91,9

Parceria casa/escola 58.203 97,3

Organização do aprendizado - -

Monitoramento do Progresso - -

Respostas Completas - Alunos
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Tabela 3 – Quantidade e percentual de respostas válidas dos professores para cada 

característica da Escola Eficaz 

 

 

Para melhor organização das análises vamos tratar primeiro das três características 

medidas segundo a visão dos alunos e em seguida as seis características medidas segundo a 

visão dos professores. 

 

5.3.1 Visão dos alunos 

 

Aqui foram medidas as características “Ensino com propósito”, “Direitos e 

responsabilidades” e a “Parceria casa/escola”. Pelos gráficos apresentados, pode-se perceber 

que a ESEM se coloca um pouco acima das demais escolas, mesmo se forem analisadas de 

forma separada os componentes principais “Oportunidade e desempenho” e “Fontes de 

pesquisa e feedback” que compõem a segunda característica chave da escola eficaz. 

 

5.3.1.1 Característica chave – Ensino com propósito 

 

Os cálculos para as varáveis que definem esta característica resultaram em apenas uma 

componente principal denominada “Ensino com propósito”, representado no gráfico 13. Na 

análise do gráfico 13, pode-se verificar que na ESEM praticamente não há dispersão. Uma visão 

bem uniforme dos alunos em relação a escola neste quesito. Embora tenham uma mediana 

Característica Escola Eficaz Qtde %

Liderança Profissional 17.890 44,1

Compartilhamento de visão e metas 17.817 43,9

Ambiente de Aprendizagem 17.877 44,1

Concentração no ensino e no aprendizado 16.901 41,7

Ensino com propósito 17.986 44,4

Altas expectativas 18.256 45,0

Reforço positivo - -

Direitos e responsabilidades dos alunos 18.088 44,6

Parceria casa/escola - -

Organização do aprendizado 18.217 44,9

Monitoramento do Progresso - -

Respostas Completas - Professores
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equivalente, nas demais escolas, a dispersão é bem mais visível e negativamente assimétrica. 

Assim, é possível verificar que na visão dos alunos, a ESEM tem uma relação melhor e 

uniforme com a característica “Ensino com propósito”. 

 

Gráfico 13 – Ensino com Propósito 

 

Gráfico gerado a partir dos micro dados do Saeb - (“Saeb - Micro dados do Sistema de Avaliação da Educação 

Básica”, 2017) 

 

5.3.1.2 Característica chave – Direitos e responsabilidades 

 

Os cálculos para as varáveis que definem esta característica resultaram em dois 

componentes principais.  

O primeiro foi intitulado de “Fontes de pesquisa e feedback”. Compreende as questões 

47, 49 e 51. Está relacionado à disponibilidade de fontes de pesquisa e do retorno dos 

professores sobre deveres de casa e está representado no gráfico 14. 

Este gráfico mostra uma relação parecida, porém com uma amplitude menor na ESEM. 

Embora os dados sejam bem parecidos a mediana aponta uma assimetria negativa na ESEM e 

positiva nas demais escolas. Neste componente as diferenças são mínimas.  
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Gráfico 14 – Fontes de pesquisa e feedback 

 

Gráfico gerado a partir dos micro dados do Saeb - (“Saeb - Micro dados do Sistema de Avaliação da Educação 

Básica”, 2017) 

 

O segundo componente, intitulada “Oportunidade e desempenho”, compreende as 

questões 40 e 41. Avalia os tipos de escola que o aluno frequentou e se houve reprovação.  

O gráfico 15 é o que representa este componente e nele fica evidente um melhor 

desempenho da ESEM em todos os aspectos exceto pelo valor máximo. Analisando os dois 

componentes principais, podemos verificar que a ESEM também tem uma melhor relação com 

a característica “Direitos e responsabilidades”. 
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Gráfico 15 – Oportunidade e desempenho 

 

Gráfico gerado a partir dos micro dados do Saeb - (“Saeb - Micro dados do Sistema de Avaliação da Educação 

Básica”, 2017) 

 

5.3.1.3 Característica chave – Parceria casa/escola 

 

Os cálculos para as varáveis que definem esta característica resultaram em apenas um 

componente principal chamado “Parceria casa/escola”, representado no gráfico 16. Embora a 

mediana indique uma distribuição negativamente assimétrica para a ESEM, o valor mínimo 

está bem acima do mínimo das demais escolas. Além disso os 50% das respostas, representado 

pela área azul apresentam uma maior concentração e estão mais próximos do valor máximo. 

Pode-se perceber aqui uma melhor relação da ESEM. 
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Gráfico 16 – Componente da base de alunos para a característica Parceria casa/escola 

 

Gráfico gerado a partir dos micro dados do Saeb - (“Saeb - Micro dados do Sistema de Avaliação da Educação 

Básica”, 2017) 

 

5.3.2 Visão dos professores 

 

5.3.2.1 Característica chave – Liderança profissional 

 

Os gráficos 17 e 18 compõem a representação da característica “Liderança profissional”. 

Os cálculos para as varáveis que definem esta característica resultaram em dois componentes 

principais. O primeiro foi intitulado de “Ações de liderança”. Compreende as questões de 60 a 

67. Está relacionado às ações do diretor em relação a infraestrutura e ao desenvolvimento, além 

da gestão dos professores. Está representado no gráfico 17. Nele pode-se verificar uma 

amplitude bem menor na ESEM que nas demais escolas. Em ambos os casos a mediana mostra 

uma assimetria positiva bem mais evidente na ESEM. Os valores da ESEM estão no geral um 

pouco acima das demais escolas. 
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Gráfico 17 – Ações de liderança 

 

Gráfico gerado a partir dos micro dados do Saeb - (“Saeb - Micro dados do Sistema de Avaliação da Educação 

Básica”, 2017) 

 

O segundo componente, denominado “Participação na orientação didática”, tem apenas 

a questão 97. Avalia a participação dos professores na escolha dos livros didáticos e está 

representado no gráfico 18. Aqui, todos os dados da ESEM são superiores às demais escolas. 

Com isso pode-se perceber que a ESEM tem uma melhor relação com esta característica da 

escola eficaz. 

 

Gráfico 18 – Participação na orientação didática 

 

Gráfico gerado a partir dos micro dados do Saeb - (“Saeb - Micro dados do Sistema de Avaliação da Educação 

Básica”, 2017) 
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5.3.2.2 Característica chave – Compartilhamento de visão e metas 

 

Os cálculos para as varáveis que definem esta característica também resultaram em dois 

componentes principais. O primeiro, intitulada de “Elaboração de metas”, compreende as 

questões de 58, 59, 68 e 69. Este componente agrupa as respostas referentes às ações do diretor 

no engajamento dos professores com as metas, a qualidade e com a criação de um ambiente 

colaborativo. Está representado no gráfico 19. Mostra uma amplitude menor na ESEM e uma 

assimetria positiva bem mais clara que nas demais escolas.  

 

Gráfico 19 – Elaboração de metas 

 

Gráfico gerado a partir dos micro dados do Saeb - (“Saeb - Micro dados do Sistema de Avaliação da Educação 

Básica”, 2017) 

 

O segundo componente denominada “Participação no projeto pedagógico” é composta 

pelas questões 51, 52 e 53. Trata da participação dos professores nas ações de planejamento do 

projeto pedagógico e do currículo escolar. Está representado no gráfico 20. Este gráfico mostra 

um desempenho melhor da ESEM. Assim, para esta característica chave, a ESEM tem uma 

relação melhor que as demais escolas. 
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Gráfico 20 – Participação no projeto pedagógico 

 

Gráfico gerado a partir dos micro dados do Saeb - (“Saeb - Micro dados do Sistema de Avaliação da Educação 

Básica”, 2017) 

 

5.3.2.3 Característica chave – Ambiente de aprendizagem 

 

A característica “Ambiente de aprendizagem” é composta por três componentes 

principais representados nos gráficos 21, 22 e 23. 

A primeira intitulada de “Problemas acadêmicos e de infraestrutura”. Compreende as 

questões de 70 a 75. Esta componente trata de possíveis problemas com infraestrutura, 

conteúdos curriculares e motivação dos professores. Está representado no gráfico 21. 

No gráfico 21 temos o componente que trata de problemas acadêmicos e de 

infraestrutura. Embora o valor mínimo da ESEM seja bem maior que o das demais escolas, a 

amplitude é menor. Todas as respostas se equivalem às menores respostas das demais escolas. 

Aqui, a ESEM tem um desempenho pior. 
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Gráfico 21 – Problemas acadêmicos e de infraestrutura 

 

Gráfico gerado a partir dos micro dados do Saeb - (“Saeb - Micro dados do Sistema de Avaliação da Educação 

Básica”, 2017) 

 

O segundo componente, “Problemas comportamentais e uso de livro didático” é 

composto pelas questões 81, 83, 84 e 99. Trata de questões de indisciplina e acesso a livros 

didáticos pelos alunos. Está representado no gráfico 22. 

Neste gráfico 22 a situação se inverte. A ESEM parece ter menos problemas 

comportamentais e de uso de livros didáticos. Aqui é preciso destacar dois pontos. Primeiro, a 

ESEM é uma escola de educação em tempo integral e também residência de muitos alunos. O 

convívio 24 horas pode ser um influenciador ou não dos reportes de questões disciplinares. Esta 

característica não pode ser verificada nas demais escolas para uma análise mais detalhada. Outra 

observação é quanto à questão 99 – “Os alunos desta turma têm livros didáticos?”. Esta pesquisa 

assumiu que a posse de livro didático é um fator positivo no aprendizado e tratou o fato de ter 

o livro como a melhor situação. Porém, é sabido que a oferta de conteúdo em meios digitais é 

muito utilizada em instituições de melhor situação econômica de forma que uma resposta, 

dizendo que a turma não tem livro didático, pode puxar o cálculo para baixo, não significando, 

necessariamente, que o aluno não tenha material didático próprio. De qualquer forma, para esta 

pesquisa, neste componente, o desempenho das demais escolas é melhor que da ESEM. 
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Gráfico 22 – Problemas comportamentais e uso de livro didático 

 

Gráfico gerado a partir dos micro dados do Saeb - (“Saeb - Micro dados do Sistema de Avaliação da Educação 

Básica”, 2017) 

 

O terceiro componente, denominado “Problemas com meio social e frequência”, 

composta pelas questões 76 e 82, verifica justamente isso, se o meio social e o índice de faltas 

são problemas para o aprendizado. Como mostrado no gráfico 23, a ESEM tem uma 

representação menor que as demais escolas. Desta forma, analisando os três gráficos pode-se 

ver que a relação dos problemas com o ambiente de aprendizagem parece ser maior na ESEM 

que nas demais escolas. Segundo a teoria da escola eficaz, um ambiente de aprendizado com 

menos problemas contribui para a produtividade do ensino e aprendizado. Estes gráficos 

indicam que as demais escolas se posicionam melhor na gestão destes problemas e logo, tem 

uma melhor relação com a característica “Ambiente de aprendizado”. 
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Gráfico 23 – Problemas com meio social e frequência 

 

Gráfico gerado a partir dos micro dados do Saeb - (“Saeb - Micro dados do Sistema de Avaliação da Educação 

Básica”, 2017) 

 

5.3.2.4 Característica chave – Concentração no ensino e no aprendizado 

 

A característica “Concentração no ensino e aprendizado” é a mais complexa e foi 

composta por 8 componentes principais. Estes componentes foram representados nos gráficos 

de 24 a 31. 

O primeiro foi chamado de “Necessidade de aperfeiçoamento profissional”, 

compreende as questões de 28 a 31. Este componente agrupa as respostas relacionadas a 

necessidade de aperfeiçoamento nas práticas, gestão e metodologias em sala de aula e também 

no uso pedagógico de tecnologia da informação. Está representado no gráfico 24. 

Nota-se no gráfico, que apesar de uma amplitude menor, parece que esta demanda por 

aperfeiçoamento profissional é maior na ESEM. Aqui também cabe outra observação. Pelas 

questões que compõem este componente, não fica claro o motivo pelo qual os professores 

afirmam precisar ou não de desenvolvimento profissional. Não é possível definir se é por 

insuficiência de conhecimento ou por desejo de aperfeiçoamento pessoal. Esta pesquisa 

assumiu que considerando o contexto do questionário, a demanda seria para preencher lacunas 

de conhecimento. Portanto, quanto maior a demanda, pior a situação da escola. Nesta visão, 

neste componente, a ESEM está com uma maior demanda de atualização dos professores. 
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Gráfico 24 – Necessidade de aperfeiçoamento profissional 

 

Gráfico gerado a partir dos micro dados do Saeb - (“Saeb - Micro dados do Sistema de Avaliação da Educação 

Básica”, 2017) 

 

O segundo componente, chamado de “Tempo e experiência profissional”, agrupa as 

questões 5, 13 e 15 que tratam justamente do tempo de formação e experiência dos professores 

e está representada no gráfico 25. Nele podemos verificar uma equivalência sem destaque para 

a ESEM ou para as demais escolas. 

 

Gráfico 25 – Tempo e experiência profissional 

 

Gráfico gerado a partir dos micro dados do Saeb - (“Saeb - Micro dados do Sistema de Avaliação da Educação 

Básica”, 2017) 
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O terceiro componente, denominado “Graduação e especialização acadêmica”, contém 

as questões 4, 8 e 9. Estas questões, justamente apontam a formação, titulação e área de 

especialização dos professores. Está representado no gráfico 26 onde é possível perceber um 

quadro de professores ligeiramente mais capacitado que o das demais escolas. 

 

Gráfico 26 – Graduação e especialização acadêmica 

 

Gráfico gerado a partir dos micro dados do Saeb - (“Saeb - Micro dados do Sistema de Avaliação da Educação 

Básica”, 2017) 

 

O quarto componente, denominado de “Necessidade de complementação de renda”, 

abrange as questões 11, 18 e 19. Este componente representa a necessidade de realizar trabalhos 

adicionais para complementação de renda e está representada no gráfico 27. O gráfico 27 mostra 

que a necessidade de complementação de renda entre os professores da ESEM fica no geral 

bem próximo de 0 (zero). Neste ponto a ESEM também se encontra em uma melhor situação. 
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Gráfico 27 – Necessidade de complementação de renda 

 

Gráfico gerado a partir dos micro dados do Saeb - (“Saeb - Micro dados do Sistema de Avaliação da Educação 

Básica”, 2017) 

 

O quinto componente foi denominado “Leitura no tempo livre” e agrupa as questões de 

38 a 41. Agrupa as respostas ligadas a medir o hábito de leitura dos professores em seu tempo 

livre. Está representado no gráfico 28 que mostra que os professores da ESEM têm uma 

frequência de leitura em seu tempo livre superior às demais escolas. O gráfico possui uma 

amplitude menor e embora a mediana apresente uma assimetria negativa as piores respostas da 

ESEM se equivalem às melhores das demais escolas. 
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Gráfico 28 – Leitura no tempo livre 

 

Gráfico gerado a partir dos micro dados do Saeb - (“Saeb - Micro dados do Sistema de Avaliação da Educação 

Básica”, 2017) 

 

O sexto componente, “Produção acadêmica e efetividade na aplicação de 

conhecimento” agrupa as questões 20, 21 e 22. Trata do tempo gasto em atividades acadêmicas 

extraclasse e da efetividade da aplicação de conhecimento adquirido em eventos de 

desenvolvimento profissional. Está representado no gráfico 29. Nele, fica claro que os 

professores da ESEM gastam mais tempo na produção acadêmica e efetividade na aplicação de 

conhecimento.  
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Gráfico 29 – Produção acadêmica e efetividade na aplicação de conhecimento  

 

Gráfico gerado a partir dos micro dados do Saeb - (“Saeb - Micro dados do Sistema de Avaliação da Educação 

Básica”, 2017) 

 

O sétimo componente, “Percentual do tempo de aula com aprendizado”, mostra o 

percentual do tempo de aula gasto com questões disciplinares, administrativas e com ensino. 

Agrupa as questões 102, 103 e 104 e está representado no gráfico 30. Nele, pode-se notar que 

o percentual do tempo de aula usado para o aprendizado é maior na ESEM. 
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Gráfico 30 – Percentual do tempo de aula para aprendizado 

 

Gráfico gerado a partir dos micro dados do Saeb - (“Saeb - Micro dados do Sistema de Avaliação da Educação 

Básica”, 2017) 

 

O oitavo e último componente desta característica da escola eficaz foi denominado 

“Prática de atividades culturais no tempo livre”. Agrupa as questões 42 e 43 e mede o tempo 

gasto pelos professores em atividades culturais em seu tempo livre. Atividades como ir ao 

cinema ou teatro. Está representado no gráfico 31. Ele mostra que os professores da ESEM 

gastam mais de seu tempo livre com atividades culturais do que os professores das demais 

escolas. Isto pode ser justificado em parte pelo resultado do gráfico 27. Outra observação 

importante é que segundo Bourdieu, esta prática de atividade cultural contribui para aumentar 

o capital cultural e consequentemente melhorar o desempenho profissional. No caso, dos 

professores e consequentemente dos alunos e das avaliações da escola. 
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Gráfico 31 – Prática de atividades culturais no tempo livre 

 

Gráfico gerado a partir dos micro dados do Saeb - (“Saeb - Micro dados do Sistema de Avaliação da Educação 

Básica”, 2017) 

 

5.3.2.5 Característica chave – Ensino com propósito 

 

A característica chave “Ensino com propósito” foi verificada por dois gráficos, 32 e 33. 

No gráfico 32 é possível ver uma equivalência entre a ESEM e as demais escolas no 

componente “Práticas de acompanhamento e feedback”. Este componente agrupa duas 

questões, 107 e 108. Questões sobre a prática de propor dever de casa e fazer sua respectiva 

correção dando retorno para os alunos.  
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Gráfico 32 – Práticas de acompanhamento e feedback 

 

Gráfico gerado a partir dos micro dados do Saeb - (“Saeb - Micro dados do Sistema de Avaliação da Educação 

Básica”, 2017) 

 

O segundo componente, denominado de “Participação no planejamento do ensino e 

percentual de execução do aprendizado”, agrupa as questões 56 e 106. Estas questões tratam da 

participação nas discussões sobre a aprendizagem e sobre quanto do conteúdo didático 

conseguiu passar para os alunos. Está representado no gráfico 33. Aqui, pode-se notar uma 

performance ligeiramente melhor na ESEM. O gráfico da escola possui uma amplitude bem 

menor, um valor mínimo bem superior ao das demais escolas e mesmo mostrando uma forma 

negativamente assimétrica, todas as respostas, inclusive as piores se equivalem às melhores 

respostas das demais escolas. Assim, vendo os dois componentes, a ESEM tem uma relação 

melhor com esta característica da escola eficaz. 
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Gráfico 33 – Participação no planejamento do ensino e percentual de execução do 

aprendizado 

 

Gráfico gerado a partir dos micro dados do Saeb - (“Saeb - Micro dados do Sistema de Avaliação da Educação 

Básica”, 2017) 

 

5.3.2.6 Característica chave – Altas expectativas 

 

Os cálculos para as varáveis que definem esta característica resultaram em um único 

componente principal que agrupa as questões 95 e 96. Estas apontam a expectativa de sucesso 

dos alunos segundo a expectativa dos professores. O gráfico 34 mostra claramente uma melhor 

relação da ESEM com esta característica chave. 
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Gráfico 34 – Altas expectativas 

 

Gráfico gerado a partir dos micro dados do Saeb - (“Saeb - Micro dados do Sistema de Avaliação da Educação 

Básica”, 2017) 

 

5.3.2.7 Característica chave – Direitos e responsabilidades 

 

A penúltima característica analisada é composta de três componentes principais. O 

primeiro componente foi denominado de “Desenvolvimento de trabalho em grupo”, contém as 

questões 109 e 110 que tratam de ações para o desenvolvimento de atividades em grupo. 

Representado no gráfico 35, mostra melhores resultados da ESEM no desenvolvimento do 

trabalho em grupo. 
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Gráfico 35 – Desenvolvimento de trabalho em grupo 

 

Gráfico gerado a partir dos micro dados do Saeb - (“Saeb - Micro dados do Sistema de Avaliação da Educação 

Básica”, 2017) 

 

O segundo componente desta característica foi denominado “Demandas de cópias de 

textos e estímulo a debates” e agrupa as questões de 111 a 113. Estas questões tratam de práticas 

pedagógicas para retenção da atenção e participação ativa dos alunos em aula. Está representado 

no gráfico 36. Este gráfico mostra que a ESEM demanda menos cópias de textos e estímulos a 

debates em sala de aula segundo a visão dos professores. Neste componente as demais escolas 

tiveram um melhor desempenho. 
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Gráfico 36 – Demandas de cópias de textos e estímulo a debates 

 

Gráfico gerado a partir dos micro dados do Saeb - (“Saeb - Micro dados do Sistema de Avaliação da Educação 

Básica”, 2017) 

 

O terceiro componente foi chamado de “Desmotivação do aluno”. Contém as questões 

79 e 80. Este componente mostra as respostas sobre problemas do ensino causados pelo 

desinteresse e da baixa autoestima dos alunos. Está representado no gráfico 37. Nele, foi 

representada a não incidência de desmotivação dos alunos como o melhor resultado. Nele, 

pode-se perceber um melhor desempenho da ESEM. São maiores os resultados positivos. 
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Gráfico 37 – Desmotivação do aluno 

 

Gráfico gerado a partir dos micro dados do Saeb - (“Saeb - Micro dados do Sistema de Avaliação da Educação 

Básica”, 2017) 

 

No geral, em três componentes principais a ESEM tem melhores resultados em dois 

deles. Desta forma, tem uma melhor relação com a característica chave “Direitos e 

responsabilidades”. 

 

5.3.2.8 Característica chave – Organização do aprendizado 

 

Os cálculos para as varáveis que definem esta característica resultaram em apenas um 

componente principal representado no gráfico 38. Este componente agrupa as questões 54, 55 

e 57. São específicas sobre a organização do aprendizado através de troca de conhecimento e 

experiências. No gráfico é fácil perceber que a ESEM tem melhores resultados e, portanto, uma 

melhor relação com esta característica da escola eficaz 

  



77 

Gráfico 38 – Organização do aprendizado 

 

Gráfico gerado a partir dos micro dados do Saeb - (“Saeb - Micro dados do Sistema de Avaliação da Educação 

Básica”, 2017) 

 

Nas duas únicas características chave avaliadas tanto na visão dos alunos como na dos 

professores, “Ensino com propósito” e “Direitos e responsabilidades”, embora tenham 

concordado e mostrado melhor desempenho na ESEM, são diferentes entre si. No caso dos 

professores, estas características foram formadas por um número maior de componentes 

principais o que dificulta uma comparação mais detalhada entre as visões. 
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6 ANÁLISE DOS DADOS COLETADOS  

 

Este capítulo apresenta a análise dos resultados dos dados coletados, confrontados com 

as proposições da pesquisa e com os resultados da ESEM no Saeb e PISA. 

Para esta análise foram levantados os dados sobre o desempenho da ESEM no PISA 

para que sejam confrontados com os dados gerados e usados na validação das proposições P1 

e P2. Estes resultados encontram-se disponíveis no próprio site da instituição, publicado em 

5/12/2019. Os dados foram extraídos do relatório da OCDE (“Relatório PISA para escolas”, 

2019).  

 

No campo Leitura, o desempenho médio dos alunos da Escola Sesc foi de 557,8 

pontos, enquanto a média dos demais países participantes foi de 493. Entre as demais 

instituições brasileiras avaliadas, a média foi de 407 pontos. Em matemática, o 

resultado dos estudantes da Escola Sesc de Ensino Médio foi de 546,8 pontos, 

superando de forma significativa os 377 pontos obtidos pelos demais alunos 

brasileiros no Pisa e a média mundial, que foi de 490. Nesta disciplina a maior 

pontuação foi obtida por Singapura, 564 pontos. Em Ciências, a Escola Sesc alcançou 

552,6 pontos, ultrapassando a média nacional (401) e dos países participantes da 

OCDE (493). Singapura também obteve a maior média de desempenho na disciplina, 

com 553 pontos” (“Escola Sesc de Ensino Médio supera média mundial no Pisa / 

Sesc”, 2019). 

 

Este destaque foi conseguido mesmo entre escolas de um mesmo nível socioeconômico.  

Outra informação importante está no projeto pedagógico adotado pela ESEM. Neste 

projeto, existe uma preocupação no desenvolvimento integral dos estudantes em suas 

individualidades que se manifestem em sua vida cultural em sociedade e que sejam capazes de 

lidar com questões econômicas, sociais e culturais (SESC - SERVIÇO SOCIAL DO 

COMÉRCIO, 2015, p. 9). É uma escola que já traz em seu DNA a preocupação com o 

desenvolvimento social e cultural. 

Os documentos oficiais apresentados no capítulo 5, também mostram a preocupação da 

escola Sesc com as boas práticas de administração, bem aderentes às descritas na teoria da 

escola eficaz.  

Para responder à pergunta da pesquisa, foram definidas duas proposições. A primeira 

relacionada à teoria do capital cultural, afirmando que este recurso influi diretamente no 

resultado da proficiência do aluno e consequentemente da escola. A segunda, afirmando que as 

boas práticas da teoria da escola eficaz também impactam da mesma forma o ambiente escolar. 

Os gráficos de 1 a 12, apresentados para a comprovação da primeira proposição foram 

divididos em dois grupos. O primeiro grupo com os gráficos de 1 a 6 mostraram os resultados 

das análises focadas no capital cultural incorporado adquirido, desenvolvido no ambiente 
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escolar. Os gráficos 1, 3 e 5 mostram os resultados da ESEM e os gráficos 2, 4 e 6, os das 

demais escolas. O foco dos gráficos 1 a 6, foram as questões relacionadas a gostos por 

atividades tipicamente escolares como estudo de matemática e da língua portuguesa. Pôde-se 

perceber evidências de presença deste capital cultural através do número de alunos que 

responderam “Sim” nas questões de 1 e 3. Também foi possível perceber estas evidências por 

meio das respostas dos alunos à questão 5. Verificou-se uma maior frequência de leitura pelos 

alunos que adquiriram o gosto pela língua portuguesa e, também, pelos que usam a biblioteca 

ou sala de leitura da escola. Embora no gráfico 3, não exista diferença significante entre os 

alunos que respondem “Sim” para os que responderam “Não”, se compararmos os gráficos 1, 

3 e 5 aos gráficos 2, 4 e 6, respectivamente, veremos melhores resultados nos gráficos da ESEM. 

Um maior aporte de capital presente em seus estudantes. Fazendo uma triangulação destes 

números com os resultados do PISA e Saeb, parece haver evidência de impacto deste capital 

cultural na proficiência dos alunos e consequentemente nos resultados da escola. Estes dados 

reforçam a validação interna do estudo de caso para a população estudada pois parecem mostrar 

evidências de uma relação causal entre o aumento do capital cultural e a proficiência dos alunos. 

Isto fica bem evidente nos gráficos de 1 a 4. Nestes gráficos, pode-se verificar que no caso da 

ESEM, o valor dos componentes principais dos alunos que responderam “Sim” e “Não” sobre 

terem adquirido o gosto pelo estudo de matemática (gráfico 3), são equivalentes aos que 

responderam “Sim” sobre terem adquirido o gosto pelo estudo da língua portuguesa (gráfico 1) 

e superiores aos que responderam “Não” para esta mesma questão. Assim, a relação com a 

frequência de leitura não está associada com a disciplina e sim com o aporte de capital cultural. 

Nos dois casos do gráfico 1 e no caso da resposta “Sim” no gráfico 3, o valor dos componentes 

ficam acima das demais escolas. 

O foco das questões de 7 a 12 foi o capital cultural incorporado herdado. Nesta pesquisa 

representado pelo conhecimento dos pais e responsáveis sobre a importância dos estudos, 

materializado pelo incentivo ao estudo e a leitura. Aqui, os gráficos 7, 9 e 11 representam os 

resultados da ESEM e os gráficos 8, 10 e 12, o das demais escolas de mesmo nível 

socioeconômico. Todos estes gráficos mostram não haver diferença significante entre os alunos 

que responderam “Sim” para os que responderam “Não”. O mesmo ocorre em relação à 

frequência de uso da biblioteca ou sala de leitura. Esta relação indica que este incentivo que 

vem de casa não tem tanto impacto no aumento do capital cultural quanto o que é adquirido na 

escola. De qualquer forma, estes gráficos mostram evidências que os alunos da ESEM também 

possuem um maior aporte de capital cultural herdado se comparados às demais escolas.  
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Os gráficos de 13 a 38 mostraram os componentes principais calculados para a 

verificação da proposição P2. Neste caso foram analisadas duas visões, dos estudantes e dos 

professores. Estes gráficos mostraram simultaneamente os resultados de cada componente para 

a ESEM e para as demais escolas de mesmo nível socioeconômico. Os resultados mostraram 

evidências, em quase todos os componentes principais, que a ESEM está mais alinhada às boas 

práticas preconizadas pela teoria da escola eficaz. Isto ocorre em todas as características chave 

possíveis de serem avaliadas pelos resultados das respostas dos questionários dos alunos e 

professores. Novamente, uma triangulação destes números com os resultados do PISA e Saeb, 

parece mostrar evidências do impacto de que uma relação mais próxima com as boas práticas 

preconizadas pela teoria da escola eficaz melhora as condições de ensino e aprendizado, 

resultando em melhores resultados da escola nestas avaliações. Estas evidências confirmam a 

proposição P2, corroborando com a teoria da escola eficaz. Sugerem uma relação causal entre 

a aderência a estas práticas com a melhor proficiência dos alunos e da escola, reforçando a 

validação interna deste estudo. 

Os métodos de análise deste estudo foram baseados em dados do Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) e da OCDE. Este estudo de caso foi 

realizado apenas para a ESEM e as demais escolas do mesmo nível socioeconômico. Para a 

verificação de sua validação externa é preciso aplicar este método em outros domínios. Porém, 

o método deve funcionar para a realização de novos estudos que tenham os mesmos parâmetros 

de análise, basicamente escolas do mesmo nível socioeconômico, seja em bases de dados 

passados ou mesmo em dados das próximas edições da avaliação do Saeb. Existe confiabilidade 

no método pois está todo baseado em dados e scripts já definidos. 

  



81 

7 CONCLUSÃO 

 

Neste capítulo são apresentadas as conclusões da pesquisa e as sugestões para estudos 

futuros. 

Este estudo mostrou como a política educacional brasileira tem encontrado dificuldades 

para melhorar seus resultados nas avaliações do PISA e do Saeb mesmo após todo o esforço 

em investimento e da aplicação das políticas vigentes. 

Para tentar entender esta dificuldade, foram referenciadas duas teorias que procuram 

explicar fatores que tem impacto na proficiência dos estudantes e consequentemente na 

performance das escolas: a teoria do capital cultural de Bourdieu e a teoria da escola eficaz. 

Estas teorias são complementares, embora tenham um enfoque diferente. A primeira traz a visão 

do sociólogo sobre as relações interpessoais e a outra, a visão do administrador focada nas boas 

práticas de gestão de processos e ambiente escolar. Assim, para a orientação da coleta e da 

análise dos dados deste estudo foram definidas duas proposições, cada uma delas ligada a uma 

das duas teorias. 

Aplicando a metodologia descrita no capítulo 3, foram levantados e processados os 

dados necessários e disponíveis e com eles, foram gerados vários gráficos comparativos. Estes 

dados e gráficos foram confrontados com as duas proposições definidas e com base nos 

resultados apresentados, verificou-se que ambas foram validadas. 

Foram apontadas duas questões que vão além de questões financeiras. A promoção do 

capital cultural e a aderência às boas práticas da escola eficaz. Através de questões elencadas 

para a mensuração de cada um destes aspectos foram feitas análises baseadas nas respostas de 

alunos e professores nos questionários da avaliação do Saeb. Houve cuidado com a validação 

do constructo explicando com base na literatura, os conceitos de capital cultural herdado e 

adquirido, sua relação com o habitus, além de todas as características chave da teoria da escola 

eficaz. 

Todos os dados foram analisados explicando como o papel da escola impacta no 

desenvolvimento do capital cultural do aluno e consequentemente em sua proficiência. As 

evidências indicam que o alto desempenho dos alunos na ESEM e consequentemente da ESEM 

no PISA são impactados pelo aumento do capital cultural adquirido na escola. O estudo também 

mostrou que existe, de uma forma geral, uma relação mais forte entre a ESEM e as 

características chave da teoria da escola eficaz. Este é outro fator que compõem o repertório 

gerencial e acadêmico da ESEM e certamente impacta nos bons resultados dos alunos e da 

escola.  
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A conclusão deste estudo é que embora possam existir diversos fatores que desenvolvam 

a proficiência dos estudantes, as evidências encontradas apontam que a ESEM fomentou e 

desenvolveu o capital cultural e, também, promoveu as práticas de gestão encontradas na teoria 

da escola eficaz. Estas ações impactaram positivamente na performance do corpo discente e 

consequentemente nas avaliações do Saeb e PISA. 

Estudos futuros poderão se aprofundar na mensuração dos aspectos mencionados nesta 

pesquisa ou mesmo na ampliação da abordagem das políticas educacionais, considerando uma 

maior inclusão das questões sociológicas e culturais, sem perder o foco nos resultados e no 

propósito do ensino e aprendizado.  
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ANEXO A – SCRIPT SPSS PARA CÁLCULO DE COMPONENTES PRINCIPAS DO 

CAPITAL CULTURAL 

* Encoding: UTF-8. 

 

****VARIAVEIS CAPITAL CULTURAL 

 

MISSING VALUES TX_RESP_Q027 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q029 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q032 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q033 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q034 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q035 ('*','.',' '). 

 

 

STRING REC_RESP_Q027 REC_RESP_Q029 (A1). 

RECODE TX_RESP_Q027 TX_RESP_Q029  

('A'='B') ('B'='A') (MISSING=COPY) INTO  

REC_RESP_Q027 REC_RESP_Q029. 

EXECUTE. 

 

 

STRING REC_RESP_Q032 REC_RESP_Q033 REC_RESP_Q034 REC_RESP_Q035 (A1). 

RECODE TX_RESP_Q032 TX_RESP_Q033 TX_RESP_Q034 TX_RESP_Q035  

('A'='C') ('B'='B') ('C'='A') (MISSING=COPY) INTO  

REC_RESP_Q032 REC_RESP_Q033 REC_RESP_Q034 REC_RESP_Q035. 

EXECUTE. 

 

CATPCA REC_RESP_Q027 REC_RESP_Q029 REC_RESP_Q032  

REC_RESP_Q033 REC_RESP_Q034 REC_RESP_Q035 

  /ANALYSIS=REC_RESP_Q032 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

REC_RESP_Q033 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

REC_RESP_Q034 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

REC_RESP_Q035 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

REC_RESP_Q027 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

REC_RESP_Q029 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

  /MISSING=REC_RESP_Q032 (PASSIVE,MODEIMPU) 

REC_RESP_Q033 (PASSIVE,MODEIMPU) 

REC_RESP_Q034 (PASSIVE,MODEIMPU) 

REC_RESP_Q035 (PASSIVE,MODEIMPU) 

REC_RESP_Q027 (PASSIVE,MODEIMPU) 

REC_RESP_Q029 (PASSIVE,MODEIMPU) 

  /DIMENSION=8 

  /NORMALIZATION=VPRINCIPAL 

  /MAXITER=1000 

  /CRITITER=.00001 

  /SAVE=TRDATA. 

 

FACTOR 

  /VARIABLES TRA1_1 TRA2_1 TRA3_1 TRA4_1 TRA5_1 TRA6_1 
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  /MISSING LISTWISE  

  /ANALYSIS TRA1_1 TRA2_1 TRA3_1 TRA4_1 TRA5_1 TRA6_1 

  /PRINT INITIAL EXTRACTION ROTATION 

  /CRITERIA MINEIGEN(1) ITERATE(25) 

  /EXTRACTION PC 

  /CRITERIA ITERATE(25) 

  /ROTATION VARIMAX 

  /SAVE REG(ALL) 

  /METHOD=CORRELATION. 
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ANEXO B – SCRIPT SPSS PARA CÁLCULO DE COMPONENTES PRINCIPAS DA 

CARACTERÍSTICA CHAVE ENSINO COM PROPÓSITO NA VISÃO DOS ALUNOS 

* Encoding: UTF-8. 

 

MISSING VALUES TX_RESP_Q048 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q050 ('*','.',' '). 

 

COMPUTE SUM_MISSING=MISSING(TX_RESP_Q048) + MISSING(TX_RESP_Q050). 

EXECUTE. 

 

FREQUENCIES VARIABLES=SUM_MISSING 

  /ORDER=ANALYSIS. 

 

USE ALL. 

COMPUTE filter_$=(SUM_MISSING = 0). 

VARIABLE LABELS filter_$ 'SUM_MISSING = 0 (FILTER)'. 

VALUE LABELS filter_$ 0 'Not Selected' 1 'Selected'. 

FORMATS filter_$ (f1.0). 

FILTER BY filter_$. 

EXECUTE. 

     

STRING REC_RESP_Q048 REC_RESP_Q050 (A1). 

RECODE TX_RESP_Q048 TX_RESP_Q050 

('A'='C') ('B'='B') ('B'='A') (MISSING=COPY) INTO  

REC_RESP_Q048 REC_RESP_Q050. 

EXECUTE. 

 

CATPCA REC_RESP_Q048 REC_RESP_Q050 

 /ANALYSIS=REC_RESP_Q048 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

REC_RESP_Q050 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

  /MISSING=REC_RESP_Q048 (PASSIVE,MODEIMPU) 

REC_RESP_Q050 (PASSIVE,MODEIMPU) 

  /DIMENSION=8 

  /NORMALIZATION=VPRINCIPAL 

  /MAXITER=1000 

  /CRITITER=.00001 

  /SAVE=TRDATA. 

  

* Tabelas customizadas. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=REC_RESP_Q048 TRA1_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE REC_RESP_Q048 BY TRA1_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=REC_RESP_Q048 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=REC_RESP_Q050 TRA2_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE REC_RESP_Q050 BY TRA2_1 [MEAN] 
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  /CATEGORIES VARIABLES=REC_RESP_Q050 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

 

FACTOR 

  /VARIABLES TRA1_1 TRA2_1 

  /MISSING LISTWISE  

  /ANALYSIS TRA1_1 TRA2_1 

  /PRINT INITIAL EXTRACTION ROTATION 

  /CRITERIA MINEIGEN(1) ITERATE(25) 

  /EXTRACTION PC 

  /CRITERIA ITERATE(25) 

  /ROTATION VARIMAX 

  /SAVE REG(ALL) 

  /METHOD=CORRELATION. 
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ANEXO C – SCRIPT SPSS PARA CÁLCULO DE COMPONENTES PRINCIPAS DA 

CARACTERÍSTICA CHAVE DIREITOS E RESPONSABILIDADES NA VISÃO DOS 

ALUNOS 

* Encoding: UTF-8. 

 

MISSING VALUES TX_RESP_Q026 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q027 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q028 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q029 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q030 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q031 ('*','.',' '). 

 

COMPUTE SUM_MISSING=MISSING(TX_RESP_Q026) + MISSING(TX_RESP_Q027) + 

MISSING(TX_RESP_Q028) +  

    MISSING(TX_RESP_Q029) + MISSING(TX_RESP_Q030) + 

MISSING(TX_RESP_Q031). 

EXECUTE. 

 

FREQUENCIES VARIABLES=SUM_MISSING 

  /ORDER=ANALYSIS. 

 

USE ALL. 

COMPUTE filter_$=(SUM_MISSING = 0). 

VARIABLE LABELS filter_$ 'SUM_MISSING = 0 (FILTER)'. 

VALUE LABELS filter_$ 0 'Not Selected' 1 'Selected'. 

FORMATS filter_$ (f1.0). 

FILTER BY filter_$. 

EXECUTE. 

     

STRING REC_RESP_Q026 (A1). 

RECODE TX_RESP_Q026  

('A'='C') ('B'='B') ('C'='A') INTO  

REC_RESP_Q026. 

EXECUTE. 

 

STRING REC_RESP_Q027 REC_RESP_Q028 REC_RESP_Q029 REC_RESP_Q030 

REC_RESP_Q031 (A1). 

RECODE TX_RESP_Q027 TX_RESP_Q028 TX_RESP_Q029 TX_RESP_Q030 

TX_RESP_Q031   

('A'='B') ('B'='A') INTO  

REC_RESP_Q027 REC_RESP_Q028 REC_RESP_Q029 REC_RESP_Q030 

REC_RESP_Q031. 

EXECUTE. 

 

CATPCA REC_RESP_Q026 REC_RESP_Q027 REC_RESP_Q028 REC_RESP_Q029 

REC_RESP_Q030 REC_RESP_Q031 

 /ANALYSIS=REC_RESP_Q026 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

REC_RESP_Q027 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 
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REC_RESP_Q028 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

REC_RESP_Q029 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

REC_RESP_Q030 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

REC_RESP_Q031 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

  /MISSING=REC_RESP_Q026 (PASSIVE,MODEIMPU) 

REC_RESP_Q027 (PASSIVE,MODEIMPU) 

REC_RESP_Q028 (PASSIVE,MODEIMPU) 

REC_RESP_Q029 (PASSIVE,MODEIMPU) 

REC_RESP_Q030 (PASSIVE,MODEIMPU) 

REC_RESP_Q031 (PASSIVE,MODEIMPU) 

  /DIMENSION=8 

  /NORMALIZATION=VPRINCIPAL 

  /MAXITER=1000 

  /CRITITER=.00001 

  /SAVE=TRDATA. 

  

* Tabelas customizadas. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=REC_RESP_Q026 TRA1_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE REC_RESP_Q026 BY TRA1_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=REC_RESP_Q026 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=REC_RESP_Q027 TRA2_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE REC_RESP_Q027 BY TRA2_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=REC_RESP_Q027 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=REC_RESP_Q028 TRA3_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE REC_RESP_Q028 BY TRA3_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=REC_RESP_Q028 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=REC_RESP_Q029 TRA4_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE REC_RESP_Q029 BY TRA4_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=REC_RESP_Q029 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=REC_RESP_Q030 TRA5_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE REC_RESP_Q030 BY TRA5_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=REC_RESP_Q030 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=REC_RESP_Q031 TRA6_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE REC_RESP_Q031 BY TRA6_1 [MEAN] 
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  /CATEGORIES VARIABLES=REC_RESP_Q031 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

 

FACTOR 

  /VARIABLES TRA1_1 TRA2_1 TRA3_1 TRA4_1 TRA5_1 TRA6_1 

  /MISSING LISTWISE  

  /ANALYSIS TRA1_1 TRA2_1 TRA3_1 TRA4_1 TRA5_1 TRA6_1 

  /PRINT INITIAL EXTRACTION ROTATION 

  /CRITERIA MINEIGEN(1) ITERATE(25) 

  /EXTRACTION PC 

  /CRITERIA ITERATE(25) 

  /ROTATION VARIMAX 

  /SAVE REG(ALL) 

  /METHOD=CORRELATION. 
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ANEXO D – SCRIPT SPSS PARA CÁLCULO DE COMPONENTES PRINCIPAS DA 

CARACTERÍSTICA CHAVE PARCERIA CASA/ESCOLA NA VISÃO DOS ALUNOS 

* Encoding: UTF-8. 

 

MISSING VALUES TX_RESP_Q026 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q027 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q028 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q029 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q030 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q031 ('*','.',' '). 

 

COMPUTE SUM_MISSING=MISSING(TX_RESP_Q026) + MISSING(TX_RESP_Q027) + 

MISSING(TX_RESP_Q028) +  

    MISSING(TX_RESP_Q029) + MISSING(TX_RESP_Q030) + 

MISSING(TX_RESP_Q031). 

EXECUTE. 

 

FREQUENCIES VARIABLES=SUM_MISSING 

  /ORDER=ANALYSIS. 

 

USE ALL. 

COMPUTE filter_$=(SUM_MISSING = 0). 

VARIABLE LABELS filter_$ 'SUM_MISSING = 0 (FILTER)'. 

VALUE LABELS filter_$ 0 'Not Selected' 1 'Selected'. 

FORMATS filter_$ (f1.0). 

FILTER BY filter_$. 

EXECUTE. 

     

STRING REC_RESP_Q026 (A1). 

RECODE TX_RESP_Q026  

('A'='C') ('B'='B') ('C'='A') INTO  

REC_RESP_Q026. 

EXECUTE. 

 

STRING REC_RESP_Q027 REC_RESP_Q028 REC_RESP_Q029 REC_RESP_Q030 

REC_RESP_Q031 (A1). 

RECODE TX_RESP_Q027 TX_RESP_Q028 TX_RESP_Q029 TX_RESP_Q030 

TX_RESP_Q031   

('A'='B') ('B'='A') INTO  

REC_RESP_Q027 REC_RESP_Q028 REC_RESP_Q029 REC_RESP_Q030 

REC_RESP_Q031. 

EXECUTE. 

 

CATPCA REC_RESP_Q026 REC_RESP_Q027 REC_RESP_Q028 REC_RESP_Q029 

REC_RESP_Q030 REC_RESP_Q031 

 /ANALYSIS=REC_RESP_Q026 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

REC_RESP_Q027 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

REC_RESP_Q028 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

REC_RESP_Q029 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 
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REC_RESP_Q030 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

REC_RESP_Q031 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

  /MISSING=REC_RESP_Q026 (PASSIVE,MODEIMPU) 

REC_RESP_Q027 (PASSIVE,MODEIMPU) 

REC_RESP_Q028 (PASSIVE,MODEIMPU) 

REC_RESP_Q029 (PASSIVE,MODEIMPU) 

REC_RESP_Q030 (PASSIVE,MODEIMPU) 

REC_RESP_Q031 (PASSIVE,MODEIMPU) 

  /DIMENSION=8 

  /NORMALIZATION=VPRINCIPAL 

  /MAXITER=1000 

  /CRITITER=.00001 

  /SAVE=TRDATA. 

  

* Tabelas customizadas. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=REC_RESP_Q026 TRA1_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE REC_RESP_Q026 BY TRA1_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=REC_RESP_Q026 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=REC_RESP_Q027 TRA2_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE REC_RESP_Q027 BY TRA2_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=REC_RESP_Q027 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=REC_RESP_Q028 TRA3_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE REC_RESP_Q028 BY TRA3_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=REC_RESP_Q028 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=REC_RESP_Q029 TRA4_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE REC_RESP_Q029 BY TRA4_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=REC_RESP_Q029 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=REC_RESP_Q030 TRA5_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE REC_RESP_Q030 BY TRA5_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=REC_RESP_Q030 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=REC_RESP_Q031 TRA6_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE REC_RESP_Q031 BY TRA6_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=REC_RESP_Q031 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 
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  /CRITERIA CILEVEL=95. 

 

FACTOR 

  /VARIABLES TRA1_1 TRA2_1 TRA3_1 TRA4_1 TRA5_1 TRA6_1 

  /MISSING LISTWISE  

  /ANALYSIS TRA1_1 TRA2_1 TRA3_1 TRA4_1 TRA5_1 TRA6_1 

  /PRINT INITIAL EXTRACTION ROTATION 

  /CRITERIA MINEIGEN(1) ITERATE(25) 

  /EXTRACTION PC 

  /CRITERIA ITERATE(25) 

  /ROTATION VARIMAX 

  /SAVE REG(ALL) 

  /METHOD=CORRELATION. 
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ANEXO E – SCRIPT SPSS PARA CÁLCULO DE COMPONENTES PRINCIPAS DA 

CARACTERÍSTICA CHAVE LIDERANÇA PROFISSIONAL NA VISÃO DOS 

PROFESSORES 

* Encoding: UTF-8. 

 

MISSING VALUES TX_RESP_Q060 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q061 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q062 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q063 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q064 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q065 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q066 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q067 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q097 ('*','.',' '). 

 

COMPUTE SUM_MISSING=MISSING(TX_RESP_Q060) + MISSING(TX_RESP_Q061) + 

MISSING(TX_RESP_Q062)  +  

    MISSING(TX_RESP_Q063) + MISSING(TX_RESP_Q064) + 

MISSING(TX_RESP_Q065) +  

MISSING(TX_RESP_Q066) + MISSING(TX_RESP_Q067) + MISSING(TX_RESP_Q097). 

EXECUTE. 

 

FREQUENCIES VARIABLES=SUM_MISSING 

  /ORDER=ANALYSIS. 

 

USE ALL. 

COMPUTE filter_$=(SUM_MISSING = 0). 

VARIABLE LABELS filter_$ 'SUM_MISSING = 0 (FILTER)'. 

VALUE LABELS filter_$ 0 'Not Selected' 1 'Selected'. 

FORMATS filter_$ (f1.0). 

FILTER BY filter_$. 

EXECUTE. 

     

STRING REC_RESP_Q097 (A1). 

RECODE TX_RESP_Q097  

('A'='B') ('B'='A') (MISSING=COPY) INTO  

REC_RESP_Q097. 

EXECUTE. 

 

CATPCA TX_RESP_Q060 TX_RESP_Q061 TX_RESP_Q062 TX_RESP_Q063 

TX_RESP_Q064 TX_RESP_Q065 TX_RESP_Q066 TX_RESP_Q067 REC_RESP_Q097 

 /ANALYSIS=TX_RESP_Q060 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q061 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q062 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q063 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q064 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q065 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q066 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 
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TX_RESP_Q067 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

REC_RESP_Q097 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

  /MISSING=TX_RESP_Q060 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q061 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q062 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q063 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q064 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q065 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q066 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q067 (PASSIVE,MODEIMPU) 

REC_RESP_Q097 (PASSIVE,MODEIMPU) 

  /DIMENSION=8 

  /NORMALIZATION=VPRINCIPAL 

  /MAXITER=1000 

  /CRITITER=.00001 

  /SAVE=TRDATA. 

  

* Tabelas customizadas. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q060 TRA1_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q060 BY TRA1_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q060 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q061 TRA2_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q061 BY TRA2_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q061 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q062 TRA3_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q062 BY TRA3_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q062 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q063 TRA4_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q063 BY TRA4_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q063 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q064 TRA5_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q064 BY TRA5_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q064 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q065 TRA6_1 DISPLAY=LABEL 
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  /TABLE TX_RESP_Q065 BY TRA6_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q065 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q066 TRA7_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q066 BY TRA7_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q066 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q067 TRA8_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q067 BY TRA8_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q067 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q097 TRA9_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q097 BY TRA9_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q097 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

 

FACTOR 

  /VARIABLES TRA1_1 TRA2_1 TRA3_1 TRA4_1 TRA5_1 TRA6_1 TRA7_1 TRA8_1 

TRA9_1 

  /MISSING LISTWISE  

  /ANALYSIS TRA1_1 TRA2_1 TRA3_1 TRA4_1 TRA5_1 TRA6_1 TRA7_1 TRA8_1 

TRA9_1 

  /PRINT INITIAL EXTRACTION ROTATION 

  /CRITERIA MINEIGEN(1) ITERATE(25) 

  /EXTRACTION PC 

  /CRITERIA ITERATE(25) 

  /ROTATION VARIMAX 

  /SAVE REG(ALL) 

  /METHOD=CORRELATION. 
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ANEXO F – SCRIPT SPSS PARA CÁLCULO DE CARACTERÍSTICA CHAVE 

COMPARTILHAMENTO DE VISÃO E METAS NA VISÃO DOS PROFESSORES 

* Encoding: UTF-8. 

 

MISSING VALUES TX_RESP_Q051 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q052 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q053 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q058 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q059 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q068 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q069 ('*','.',' '). 

 

COMPUTE SUM_MISSING=MISSING(TX_RESP_Q051) + MISSING(TX_RESP_Q052)  

+  

    MISSING(TX_RESP_Q053) + MISSING(TX_RESP_Q058) + 

MISSING(TX_RESP_Q059) +  

MISSING(TX_RESP_Q068) + MISSING(TX_RESP_Q069). 

EXECUTE. 

 

FREQUENCIES VARIABLES=SUM_MISSING 

  /ORDER=ANALYSIS. 

 

USE ALL. 

COMPUTE filter_$=(SUM_MISSING = 0). 

VARIABLE LABELS filter_$ 'SUM_MISSING = 0 (FILTER)'. 

VALUE LABELS filter_$ 0 'Not Selected' 1 'Selected'. 

FORMATS filter_$ (f1.0). 

FILTER BY filter_$. 

EXECUTE. 

     

CATPCA TX_RESP_Q051 TX_RESP_Q052 TX_RESP_Q053 TX_RESP_Q058 

TX_RESP_Q059 TX_RESP_Q068 TX_RESP_Q069 

 /ANALYSIS=TX_RESP_Q051 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q052 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q053 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q058 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q059 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q068 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q069 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

  /MISSING=TX_RESP_Q051 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q052 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q053 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q058 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q059 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q068 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q069 (PASSIVE,MODEIMPU) 

  /DIMENSION=8 

  /NORMALIZATION=VPRINCIPAL 

  /MAXITER=1000 
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  /CRITITER=.00001 

  /SAVE=TRDATA. 

  

* Tabelas customizadas. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q051 TRA1_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q051 BY TRA1_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q051 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q052 TRA2_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q052 BY TRA2_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q052 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q053 TRA3_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q053 BY TRA3_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q053 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q058 TRA4_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q058 BY TRA4_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q058 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q059 TRA5_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q059 BY TRA5_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q059 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q068 TRA6_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q068 BY TRA6_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q068 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q069 TRA7_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q069 BY TRA7_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q069 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

 

FACTOR 

  /VARIABLES TRA1_1 TRA2_1 TRA3_1 TRA4_1 TRA5_1 TRA6_1 TRA7_1 

  /MISSING LISTWISE  
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  /ANALYSIS TRA1_1 TRA2_1 TRA3_1 TRA4_1 TRA5_1 TRA6_1 TRA7_1 

  /PRINT INITIAL EXTRACTION ROTATION 

  /CRITERIA MINEIGEN(1) ITERATE(25) 

  /EXTRACTION PC 

  /CRITERIA ITERATE(25) 

  /ROTATION VARIMAX 

  /SAVE REG(ALL) 

  /METHOD=CORRELATION. 
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ANEXO G – SCRIPT SPSS PARA CÁLCULO DE COMPONENTES PRINCIPAS DA 

CARACTERÍSTICA CHAVE AMBIENTE DE APRENDIZAGEM NA VISÃO DOS 

PROFESSORES 

* Encoding: UTF-8. 

 

MISSING VALUES TX_RESP_Q070 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q071 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q072 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q073 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q074 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q075 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q076 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q081 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q082 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q083 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q084 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q099 ('*','.',' '). 

 

COMPUTE SUM_MISSING=MISSING(TX_RESP_Q070) + MISSING(TX_RESP_Q071)  

+  

    MISSING(TX_RESP_Q072) + MISSING(TX_RESP_Q073) + 

MISSING(TX_RESP_Q074) +  

    MISSING(TX_RESP_Q075) + MISSING(TX_RESP_Q076) + 

MISSING(TX_RESP_Q081) +  

    MISSING(TX_RESP_Q082) + MISSING(TX_RESP_Q083) + 

MISSING(TX_RESP_Q084) +  

    MISSING(TX_RESP_Q099). 

EXECUTE. 

 

FREQUENCIES VARIABLES=SUM_MISSING 

  /ORDER=ANALYSIS. 

 

USE ALL. 

COMPUTE filter_$=(SUM_MISSING = 0). 

VARIABLE LABELS filter_$ 'SUM_MISSING = 0 (FILTER)'. 

VALUE LABELS filter_$ 0 'Not Selected' 1 'Selected'. 

FORMATS filter_$ (f1.0). 

FILTER BY filter_$. 

EXECUTE. 

     

CATPCA TX_RESP_Q070 TX_RESP_Q071 TX_RESP_Q072 TX_RESP_Q073 

TX_RESP_Q074 TX_RESP_Q075 TX_RESP_Q076 

  TX_RESP_Q081 TX_RESP_Q082 TX_RESP_Q083 TX_RESP_Q084 TX_RESP_Q099 

 /ANALYSIS=TX_RESP_Q070 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q071 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q072 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q073 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q074 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 
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TX_RESP_Q075 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q076 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q081 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q082 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q083 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q084 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q099 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

  /MISSING=TX_RESP_Q070 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q071 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q072 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q073 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q074 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q075 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q076 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q081 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q082 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q083 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q084 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q099 (PASSIVE,MODEIMPU) 

  /DIMENSION=8 

  /NORMALIZATION=VPRINCIPAL 

  /MAXITER=1000 

  /CRITITER=.00001 

  /SAVE=TRDATA. 

  

* Tabelas customizadas. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q070 TRA1_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q070 BY TRA1_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q070 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q071 TRA2_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q071 BY TRA2_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q071 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q072 TRA3_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q072 BY TRA3_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q072 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q073 TRA4_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q073 BY TRA4_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q073 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 
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CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q074 TRA5_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q074 BY TRA5_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q074 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q075 TRA6_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q075 BY TRA6_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q075 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q076 TRA7_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q076 BY TRA7_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q076 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q081 TRA8_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q081 BY TRA8_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q081 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q082 TRA9_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q082 BY TRA9_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q082 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q083 TRA10_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q083 BY TRA10_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q083 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q084 TRA11_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q084 BY TRA11_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q084 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q099 TRA12_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q099 BY TRA12_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q099 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

 

FACTOR 
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  /VARIABLES TRA1_1 TRA2_1 TRA3_1 TRA4_1 TRA5_1 TRA6_1 TRA7_1 TRA8_1 

TRA9_1 TRA10_1 TRA11_1 TRA12_1 

  /MISSING LISTWISE  

  /ANALYSIS TRA1_1 TRA2_1 TRA3_1 TRA4_1 TRA5_1 TRA6_1 TRA7_1 TRA8_1 

TRA9_1 TRA10_1 TRA11_1 TRA12_1 

  /PRINT INITIAL EXTRACTION ROTATION 

  /CRITERIA MINEIGEN(1) ITERATE(25) 

  /EXTRACTION PC 

  /CRITERIA ITERATE(25) 

  /ROTATION VARIMAX 

  /SAVE REG(ALL) 

  /METHOD=CORRELATION. 
 
 
 
 



106 

106 
 

ANEXO H – SCRIPT SPSS PARA CÁLCULO DE COMPONENTES PRINCIPAS DA 

CARACTERÍSTICA CHAVE CONCENTRAÇÃO NO ENSINO E NO APRENDIZADO 

NA VISÃO DOS PROFESSORES 

* Encoding: UTF-8. 

 

MISSING VALUES TX_RESP_Q004 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q005 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q008 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q009 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q011 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q013 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q015 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q018 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q019 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q020 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q021 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q022 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q028 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q029 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q030 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q031 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q038 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q039 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q040 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q041 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q042 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q043 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q102 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q103 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q104 ('*','.',' '). 

 

COMPUTE SUM_MISSING=MISSING(TX_RESP_Q004) + MISSING(TX_RESP_Q005) + 

MISSING(TX_RESP_Q008) + MISSING(TX_RESP_Q009) + MISSING(TX_RESP_Q011) 

+ MISSING(TX_RESP_Q013)  + MISSING(TX_RESP_Q015) + 

MISSING(TX_RESP_Q018) + MISSING(TX_RESP_Q019) + 

MISSING(TX_RESP_Q020) + MISSING(TX_RESP_Q021)  + MISSING(TX_RESP_Q022) 

+ MISSING(TX_RESP_Q028) + MISSING(TX_RESP_Q029) + 

MISSING(TX_RESP_Q030) + MISSING(TX_RESP_Q031)  + MISSING(TX_RESP_Q038) 

+ MISSING(TX_RESP_Q039) + MISSING(TX_RESP_Q040) + 

MISSING(TX_RESP_Q041) + MISSING(TX_RESP_Q042)  + MISSING(TX_RESP_Q043) 

+ MISSING(TX_RESP_Q102) + MISSING(TX_RESP_Q103) + 

MISSING(TX_RESP_Q104). 

EXECUTE. 

 

FREQUENCIES VARIABLES=SUM_MISSING 

  /ORDER=ANALYSIS. 

 

USE ALL. 



107 

107 
 

COMPUTE filter_$=(SUM_MISSING = 0). 

VARIABLE LABELS filter_$ 'SUM_MISSING = 0 (FILTER)'. 

VALUE LABELS filter_$ 0 'Not Selected' 1 'Selected'. 

FORMATS filter_$ (f1.0). 

FILTER BY filter_$. 

EXECUTE. 

 

STRING REC_RESP_Q004 (A1). 

RECODE TX_RESP_Q004 ('A'='A') ('B','C'='B') ('D','E','F','G','H','I'='C') INTO 

REC_RESP_Q004 

 

STRING REC_RESP_Q009 (A1). 

RECODE TX_RESP_Q009  

('A'='A') ('F'='B') ('B','C','D','E'='C') INTO 

REC_RESP_Q009 

 

STRING REC_RESP_Q011 (A1). 

RECODE TX_RESP_Q011  

('A'='B') ('B'='A') ('C'='C') INTO 

REC_RESP_Q011 

 

STRING REC_RESP_Q018 REC_RESP_Q028  REC_RESP_Q029  REC_RESP_Q030  

REC_RESP_Q031 (A1). 

RECODE TX_RESP_Q018 TX_RESP_Q028 TX_RESP_Q029 TX_RESP_Q030 

TX_RESP_Q031  

('A'='D') ('B'='C') ('C'='B') ('D'='A') INTO 

REC_RESP_Q018 REC_RESP_Q028  REC_RESP_Q029  REC_RESP_Q030  

REC_RESP_Q031 

 

STRING REC_RESP_Q102 REC_RESP_Q103 (A1). 

RECODE TX_RESP_Q102 TX_RESP_Q103  

('A'='E') ('B'='D') ('C'='C') ('D'='B') ('E'='A') INTO 

REC_RESP_Q102 REC_RESP_Q103 

 

 

CATPCA REC_RESP_Q004 TX_RESP_Q005 TX_RESP_Q008 REC_RESP_Q009 

REC_RESP_Q011 TX_RESP_Q013  

TX_RESP_Q015 REC_RESP_Q018 TX_RESP_Q019 TX_RESP_Q020 TX_RESP_Q021 

TX_RESP_Q022 REC_RESP_Q028 REC_RESP_Q029  

REC_RESP_Q030 REC_RESP_Q031 TX_RESP_Q038 TX_RESP_Q039 TX_RESP_Q040 

TX_RESP_Q041 TX_RESP_Q042   

TX_RESP_Q043 REC_RESP_Q102 REC_RESP_Q103 TX_RESP_Q104 

 /ANALYSIS=REC_RESP_Q004 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q005 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q008 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

REC_RESP_Q009 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

REC_RESP_Q011 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q013 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q015 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

REC_RESP_Q018 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 
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TX_RESP_Q019 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q020 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q021 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q022 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

REC_RESP_Q028 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

REC_RESP_Q029 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

REC_RESP_Q030 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

REC_RESP_Q031 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q038 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q039 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q040 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q041 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q042 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q043 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

REC_RESP_Q102 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

REC_RESP_Q103 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q104 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

  /MISSING=REC_RESP_Q004 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q005 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q008 (PASSIVE,MODEIMPU) 

REC_RESP_Q009 (PASSIVE,MODEIMPU) 

REC_RESP_Q011 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q013 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q015 (PASSIVE,MODEIMPU) 

REC_RESP_Q018 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q019 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q020 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q021 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q022 (PASSIVE,MODEIMPU) 

REC_RESP_Q028 (PASSIVE,MODEIMPU) 

REC_RESP_Q029 (PASSIVE,MODEIMPU) 

REC_RESP_Q030 (PASSIVE,MODEIMPU) 

REC_RESP_Q031 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q038 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q039 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q040 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q041 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q042 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q043 (PASSIVE,MODEIMPU) 

REC_RESP_Q102 (PASSIVE,MODEIMPU) 

REC_RESP_Q103 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q104 (PASSIVE,MODEIMPU) 

  /DIMENSION=8 

  /NORMALIZATION=VPRINCIPAL 

  /MAXITER=1000 

  /CRITITER=.00001 

  /SAVE=TRDATA. 

 

* Tabelas customizadas. 

CTABLES 
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  /VLABELS VARIABLES=REC_RESP_Q004 TRA1_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE REC_RESP_Q004 BY TRA1_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=REC_RESP_Q004 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q005 TRA2_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q005 BY TRA2_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q005 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q008 TRA3_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q008 BY TRA3_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q008 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=REC_RESP_Q009 TRA4_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE REC_RESP_Q009 BY TRA4_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=REC_RESP_Q009 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=REC_RESP_Q011 TRA5_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE REC_RESP_Q011 BY TRA5_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=REC_RESP_Q011 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q013 TRA6_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q013 BY TRA6_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q013 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q015 TRA7_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q015 BY TRA7_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q015 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=REC_RESP_Q018 TRA8_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE REC_RESP_Q018 BY TRA8_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=REC_RESP_Q018 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q019 TRA9_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q019 BY TRA9_1 [MEAN] 
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  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q019 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q020 TRA10_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q020 BY TRA10_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q020 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q021 TRA11_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q021 BY TRA11_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q021 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q022 TRA12_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q022 BY TRA12_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q022 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=REC_RESP_Q028 TRA13_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE REC_RESP_Q028 BY TRA13_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=REC_RESP_Q028 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=REC_RESP_Q029 TRA14_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE REC_RESP_Q029 BY TRA14_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=REC_RESP_Q029 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=REC_RESP_Q030 TRA15_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE REC_RESP_Q030 BY TRA15_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=REC_RESP_Q030 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=REC_RESP_Q031 TRA16_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE REC_RESP_Q031 BY TRA16_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=REC_RESP_Q031 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q038 TRA17_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q038 BY TRA17_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q038 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 
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  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q039 TRA18_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q039 BY TRA18_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q039 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q040 TRA19_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q040 BY TRA19_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q040 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q041 TRA20_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q041 BY TRA20_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q041 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q042 TRA21_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q042 BY TRA21_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q042 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q043 TRA22_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q043 BY TRA22_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q043 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=REC_RESP_Q102 TRA23_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE REC_RESP_Q102 BY TRA23_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=REC_RESP_Q102 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=REC_RESP_Q103 TRA24_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE REC_RESP_Q103 BY TRA24_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=REC_RESP_Q103 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q104 TRA25_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q104 BY TRA25_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q104 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 
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FACTOR 

  /VARIABLES TRA1_1 TRA2_1 TRA3_1 TRA4_1 TRA5_1 TRA6_1 TRA7_1 TRA8_1 

TRA9_1 TRA10_1 TRA11_1 TRA12_1 TRA13_1 TRA14_1  

  TRA15_1 TRA16_1 TRA17_1 TRA18_1 TRA19_1 TRA20_1 TRA21_1 TRA22_1 

TRA23_1 TRA24_1 TRA25_1 

  /MISSING LISTWISE  

  /ANALYSIS TRA1_1 TRA2_1 TRA3_1 TRA4_1 TRA5_1 TRA6_1 TRA7_1 TRA8_1 

TRA9_1 TRA10_1 TRA11_1 TRA12_1 TRA13_1 TRA14_1  

  TRA15_1 TRA16_1 TRA17_1 TRA18_1 TRA19_1 TRA20_1 TRA21_1 TRA22_1 

TRA23_1 TRA24_1 TRA25_1 

  /PRINT INITIAL EXTRACTION ROTATION 

  /CRITERIA MINEIGEN(1) ITERATE(25) 

  /EXTRACTION PC 

  /CRITERIA ITERATE(25) 

  /ROTATION VARIMAX 

  /SAVE REG(ALL) 

  /METHOD=CORRELATION. 
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ANEXO I – SCRIPT SPSS PARA CÁLCULO DE COMPONENTES PRINCIPAS DA 

CARACTERÍSTICA CHAVE ENSINO COM PROPÓSITO NA VISÃO DOS 

PROFESSORES 

* Encoding: UTF-8. 

 

MISSING VALUES TX_RESP_Q056 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q106 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q107 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q108 ('*','.',' '). 

 

COMPUTE SUM_MISSING=MISSING(TX_RESP_Q056) + MISSING(TX_RESP_Q106) + 

MISSING(TX_RESP_Q107) + MISSING(TX_RESP_Q108). 

EXECUTE. 

 

FREQUENCIES VARIABLES=SUM_MISSING 

  /ORDER=ANALYSIS. 

 

USE ALL. 

COMPUTE filter_$=(SUM_MISSING = 0). 

VARIABLE LABELS filter_$ 'SUM_MISSING = 0 (FILTER)'. 

VALUE LABELS filter_$ 0 'Not Selected' 1 'Selected'. 

FORMATS filter_$ (f1.0). 

FILTER BY filter_$. 

EXECUTE. 

     

CATPCA TX_RESP_Q056 TX_RESP_Q106 TX_RESP_Q107 TX_RESP_Q108 

 /ANALYSIS=TX_RESP_Q056 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q106 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q107 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q108 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

  /MISSING=TX_RESP_Q056 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q106 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q107 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q108 (PASSIVE,MODEIMPU) 

  /DIMENSION=8 

  /NORMALIZATION=VPRINCIPAL 

  /MAXITER=1000 

  /CRITITER=.00001 

  /SAVE=TRDATA. 

  

* Tabelas customizadas. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q056 TRA1_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q056 BY TRA1_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q056 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 
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  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q106 TRA2_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q106 BY TRA2_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q106 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q107 TRA3_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q107 BY TRA3_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q107 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q108 TRA4_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q108 BY TRA4_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q108 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

 

FACTOR 

  /VARIABLES TRA1_1 TRA2_1 TRA3_1 TRA4_1 

  /MISSING LISTWISE  

  /ANALYSIS TRA1_1 TRA2_1 TRA3_1 TRA4_1 

  /PRINT INITIAL EXTRACTION ROTATION 

  /CRITERIA MINEIGEN(1) ITERATE(25) 

  /EXTRACTION PC 

  /CRITERIA ITERATE(25) 

  /ROTATION VARIMAX 

  /SAVE REG(ALL) 

  /METHOD=CORRELATION. 
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ANEXO J – SCRIPT SPSS PARA CÁLCULO DE COMPONENTES PRINCIPAS DA 

CARACTERÍSTICA CHAVE ALTAS EXPECTATIVAS NA VISÃO DOS 

PROFESSORES 

* Encoding: UTF-8. 

 

MISSING VALUES TX_RESP_Q095 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q096 ('*','.',' '). 

 

COMPUTE SUM_MISSING=MISSING(TX_RESP_Q095) + MISSING(TX_RESP_Q096). 

EXECUTE. 

 

FREQUENCIES VARIABLES=SUM_MISSING 

  /ORDER=ANALYSIS. 

 

USE ALL. 

COMPUTE filter_$=(SUM_MISSING = 0). 

VARIABLE LABELS filter_$ 'SUM_MISSING = 0 (FILTER)'. 

VALUE LABELS filter_$ 0 'Not Selected' 1 'Selected'. 

FORMATS filter_$ (f1.0). 

FILTER BY filter_$. 

EXECUTE. 

     

CATPCA TX_RESP_Q095 TX_RESP_Q096 

 /ANALYSIS=TX_RESP_Q095 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q096 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

  /MISSING=TX_RESP_Q095 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q096 (PASSIVE,MODEIMPU) 

  /DIMENSION=8 

  /NORMALIZATION=VPRINCIPAL 

  /MAXITER=1000 

  /CRITITER=.00001 

  /SAVE=TRDATA. 

  

* Tabelas customizadas. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q095 TRA1_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q095 BY TRA1_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q095 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q096 TRA2_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q096 BY TRA2_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q096 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

 

FACTOR 
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  /VARIABLES TRA1_1 TRA2_1 

  /MISSING LISTWISE  

  /ANALYSIS TRA1_1 TRA2_1 

  /PRINT INITIAL EXTRACTION ROTATION 

  /CRITERIA MINEIGEN(1) ITERATE(25) 

  /EXTRACTION PC 

  /CRITERIA ITERATE(25) 

  /ROTATION VARIMAX 

  /SAVE REG(ALL) 

  /METHOD=CORRELATION. 
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ANEXO K – SCRIPT SPSS PARA CÁLCULO DE COMPONENTES PRINCIPAS DA 

CARACTERÍSTICA CHAVE DIREITOS E RESPONSABILIDADES NA VISÃO DOS 

PROFESSORES 

* Encoding: UTF-8. 

 

MISSING VALUES TX_RESP_Q079 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q080 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q109 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q110 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q111 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q112 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q113 ('*','.',' '). 

 

COMPUTE SUM_MISSING=MISSING(TX_RESP_Q079) + MISSING(TX_RESP_Q080)  

+  

    MISSING(TX_RESP_Q109) + MISSING(TX_RESP_Q110) + 

MISSING(TX_RESP_Q111) +  

MISSING(TX_RESP_Q112) + MISSING(TX_RESP_Q113). 

EXECUTE. 

 

FREQUENCIES VARIABLES=SUM_MISSING 

  /ORDER=ANALYSIS. 

 

USE ALL. 

COMPUTE filter_$=(SUM_MISSING = 0). 

VARIABLE LABELS filter_$ 'SUM_MISSING = 0 (FILTER)'. 

VALUE LABELS filter_$ 0 'Not Selected' 1 'Selected'. 

FORMATS filter_$ (f1.0). 

FILTER BY filter_$. 

EXECUTE. 

     

CATPCA TX_RESP_Q079 TX_RESP_Q080 TX_RESP_Q109 TX_RESP_Q110 

TX_RESP_Q111 TX_RESP_Q112 TX_RESP_Q113 

 /ANALYSIS=TX_RESP_Q079 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q080 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q109 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q110 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q111 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q112 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q113 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

  /MISSING=TX_RESP_Q079 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q080 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q109 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q110 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q111 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q112 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q113 (PASSIVE,MODEIMPU) 

  /DIMENSION=8 
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  /NORMALIZATION=VPRINCIPAL 

  /MAXITER=1000 

  /CRITITER=.00001 

  /SAVE=TRDATA. 

  

* Tabelas customizadas. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q079 TRA1_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q079 BY TRA1_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q079 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q080 TRA2_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q080 BY TRA2_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q080 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q109 TRA3_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q109 BY TRA3_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q109 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q110 TRA4_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q110 BY TRA4_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q110 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q111 TRA5_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q111 BY TRA5_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q111 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q112 TRA6_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q112 BY TRA6_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q112 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q113 TRA7_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q113 BY TRA7_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q113 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

 

FACTOR 
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  /VARIABLES TRA1_1 TRA2_1 TRA3_1 TRA4_1 TRA5_1 TRA6_1 TRA7_1 

  /MISSING LISTWISE  

  /ANALYSIS TRA1_1 TRA2_1 TRA3_1 TRA4_1 TRA5_1 TRA6_1 TRA7_1 

  /PRINT INITIAL EXTRACTION ROTATION 

  /CRITERIA MINEIGEN(1) ITERATE(25) 

  /EXTRACTION PC 

  /CRITERIA ITERATE(25) 

  /ROTATION VARIMAX 

  /SAVE REG(ALL) 

  /METHOD=CORRELATION. 
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ANEXO L – SCRIPT SPSS PARA CÁLCULO DE COMPONENTES PRINCIPAS DA 

CARACTERÍSTICA CHAVE ORGANIZAÇÃO DO APRENDIZADO NA VISÃO DOS 

PROFESSORES 

* Encoding: UTF-8. 

 

MISSING VALUES TX_RESP_Q054 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q055 ('*','.',' '). 

MISSING VALUES TX_RESP_Q057 ('*','.',' '). 

 

COMPUTE SUM_MISSING=MISSING(TX_RESP_Q054) + MISSING(TX_RESP_Q055) + 

MISSING(TX_RESP_Q057). 

EXECUTE. 

 

FREQUENCIES VARIABLES=SUM_MISSING 

  /ORDER=ANALYSIS. 

 

USE ALL. 

COMPUTE filter_$=(SUM_MISSING = 0). 

VARIABLE LABELS filter_$ 'SUM_MISSING = 0 (FILTER)'. 

VALUE LABELS filter_$ 0 'Not Selected' 1 'Selected'. 

FORMATS filter_$ (f1.0). 

FILTER BY filter_$. 

EXECUTE. 

     

CATPCA TX_RESP_Q054 TX_RESP_Q055 TX_RESP_Q057 

 /ANALYSIS=TX_RESP_Q054 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q055 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

TX_RESP_Q057 (WEIGHT=1,LEVEL=SPORD,DEGREE=2,INKNOT=2) 

  /MISSING=TX_RESP_Q054 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q055 (PASSIVE,MODEIMPU) 

TX_RESP_Q057 (PASSIVE,MODEIMPU) 

  /DIMENSION=8 

  /NORMALIZATION=VPRINCIPAL 

  /MAXITER=1000 

  /CRITITER=.00001 

  /SAVE=TRDATA. 

  

* Tabelas customizadas. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q054 TRA1_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q054 BY TRA1_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q054 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q055 TRA2_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q055 BY TRA2_1 [MEAN] 
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  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q055 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

CTABLES 

  /VLABELS VARIABLES=TX_RESP_Q057 TRA3_1 DISPLAY=LABEL 

  /TABLE TX_RESP_Q057 BY TRA3_1 [MEAN] 

  /CATEGORIES VARIABLES=TX_RESP_Q057 ORDER=A KEY=VALUE 

EMPTY=EXCLUDE 

  /CRITERIA CILEVEL=95. 

 

FACTOR 

  /VARIABLES TRA1_1 TRA2_1 TRA3_1 

  /MISSING LISTWISE  

  /ANALYSIS TRA1_1 TRA2_1 TRA3_1 

  /PRINT INITIAL EXTRACTION ROTATION 

  /CRITERIA MINEIGEN(1) ITERATE(25) 

  /EXTRACTION PC 

  /CRITERIA ITERATE(25) 

  /ROTATION VARIMAX 

  /SAVE REG(ALL) 

  /METHOD=CORRELATION. 
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ANEXO M – REGULAMENTO DO PROCESSO DE ADMISSÃO DE ESTUDANTES 

PARA O ANO LETIVO DE 2020 
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ANEXO N – PROJETO PEDAGÓGICO CULTURAL 
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ANEXO O – PISA PARA ESCOLAS: AVALIAÇÃO DA ESCOLA SESC DE ENSINO 

MÉDIO 
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ANEXO P – REGIMENTO ESCOLAR DA ESCOLA SESC DE ENSINO MÉDIO 
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